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Apontamentos para a historia dos caminhos 

de ferro portuguezes 

UBLICOU Ultimamente o nosso amigo e illustre en- 
genheiro sr. Frederico Pimentel um livro, que 
modestamente intitulou apontamentos para a 
historia dos caminhos de ferro portuguezes, mas 

ue nós por uma leitura rapida conhecemos ser um va- 
lioso trabalho, de que vámos dar uma breve noticia, 
visto que não cabe nas columnas do nosso jornal uma 
apreciação mais desenvolvida. 

N'uma ligeira e bem escripta introducção descreve o 
intelligente engenheiro a traços largos como nasceu a 
industria dos caminhos de ferro, que teve por berço a 
laboriosa Gran-Bretanha, e como se aperfeiçoou e des- 
envolveu tão rapidamente, |que, segundo os mais re- 
centes dados estatísticos, por elle transcriptos, conta- 
vam-se 571:771 kilometros em exploração em todo o 
mundo em 31 de dezembro de 1888, dos quaes fazem 
arte 251:292 kilometros construidos pela grande repu- 
lica norte-americana, que é o paiz que mais se tem 

avantajado na execução de grandes obras, levadas sem- 
pre a efeito com a maxima rapidez e economia. 

Segue a historia dos caminhos de ferro em Portugal, 
que é descripta em 15 capitulos. 

No primeiro capitulo, destinado a mostrar a influen- 
cia economica do desenvolvimento da viação publica, 
encontra-se um mappa das receitas publicas por annos 
desde 1852 à 1890, no qual se vê que, sendo ellas em 
1852 apenas 10:280 contos, subiram a 37:585 contos 
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em 189o, notando-se que este augmento se accentuou 
€ cresceu mais rapidamente depois de 1860, epocha em 
que principiou com mais algum desenvolvimento a ex- 
ploração dos caminhos de ferro no nosso paiz. Com ou- 
tros mappas relativos ao movimento aduaneiro, ao 
commercio dos vinhos e á importação dos generos es- 
trangeiros de maior consumo e de primeira necessidade 
completa o illustrado engenheiro este capitulo, muito 
interessante pelos dados estatisticos que offerece. 

O segundo capitulo começa pela exposição do plano 
geral dos caminhos de ferro em Portugal, elaborado em 
4 de agosto de 1877 por uma commissão nomeada pela 
associação dos engenheiros civis, refere-se depois a um 
valioso relatorio do ex."º sr. João Chrysostomo d'Abreu 
e Sousa, que inspirouo plano de 7 de fevereiro de 1879, 
segundo o qual era calculada em 2:451 kilometros a 
extensão das linhas ferreas de primeira ordem e em 
1:070 kilometros à de segunda ordem, que constituiriam 
a rêde total da viação accelerada, 

Vem depois uma nota das linhas construidas, em 
construeção, estudadas e mandadas estudar até ao, pre- 
sente, e faz em seguida uma analyse critica das varias 
linhas incluidas no plano proposto, formulando a sua 
opinião sobre as linhas que devem ser construidas para 
se completar a rêde ferro-viaria de Portugal, e termina 
pronunciando-se pela conveniencia de que as linhas se- 
jam construídas por conta do Estado, o que julga mais 
vantajoso que o systema de subvenção, e regeita o sys- 
tema de garantia de juro, que entende ser o mais pre- 
judicial dos tres systemas até hoje ensaiados no nosso 
paiz, no que está completamente de accordo o auctor 
d'estas linhas. 

Nos capitulos seguintes desde n.º 2 a 14 é relatada 
a historia de cada uma das linhas em exploração, e são 
referidos os factos mais importantes, taes como as con- 
dições dos diversos contratos e modificações que lhes 
foram concedidas durante a construcção e a exploração, 
o custo da sua construcção, os encargos que trouxeram 
ao Estado, e muitos outros esclarecimentos sobre as 
condições technicas e economicas das diversas linhas, 
completando-os com mappas demonstrativos do movi- 
mento de passageiros e de receita e despeza desde o 
principio da sua exploração até 18090. 

Termina este importante trabalho com o cap. XV 
no qual são referidos alguns esclarecimentos SOB as 
circumstancias em que assentou à resolução de cons- 
truir-se a linha ferrea de Salamanca à fronteira portu- 
gueza, e o resultado da exploração feito pelo syndicato 
portuense, 

Expõe depois como falharam as esperanças dos ini- 
ciadores e defensores d'este melhoramento executado 4 
nossa custa em paiz estranho, quaes as modificações 
feitas ao contracto primitivo, e os auxilios concedidos 
pelo governo portuguez para soccorrer o syndicato por- 
tuense, que deu o dinheiro e tem a seu cargo à explo- 
ração d'esta desgraçada empreza.
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Finalmente o livro do sr. Pimentel honra quem o es- 
creveu, e é um trabalho de grande utilidade para todos 
os que desejarem conhecer às condições technicas em 
que foram construidos os nossos caminhos de ferro, o 
seu desenvolvimento e a sua acção sobre o augmento 
da riqueza do paiz. 

A. M. 
th 

A nossa carta da Belgica 

Bruxellas ro de outubro de 1892. 

Parece que todas as noticias dadas pelos jornaes a 
proposito da conferência monetaria são pelo menos 
premáturas. Ainda até hoje nada foi decidido a tal res- 
peito. E 

E' certo, todavia, que, la já algum tempo, o minis- 
tro dos Estados-Unidos pediu ao gabinete de Bruxellas 
O seu parecer acerca do local em que se deveria reunir 
a conferenficiaá monetária, e e o gabinete respondeu 
que era Paris o preferido, pela grande preponderancia 
ue a Bolsa de Franca occupa na União Latina. Depois 

disto, nenhum outro pedido foi dirigido ao gabinete de 
Bruxellas, nem aqui eMegou qualquer informação n'este 
sentido até hoje. 

Alem do que o Statíst aconselha o governo inglez a 
retirar-se da conferenciá que, segundo a opinião d'aquelle 
jornal, não póde ter resultado algum pratico. 

RN 

* 
No entanto o Daily Telegraph diz que Mr. Alfred 

de Rothschild foi nomeado representante dá Gran-Bre- 
tanha na conferencia monetaria internacional que, accres- 
centa o jornal inglez, terá logar proximamente em Bru- 
xellas. 

ox 
Em contrario do que foi affirmado por um jornal de 

Bruxellas, não se pensa em AREAS em renunciar ao 
projecto de Exposição e, segundo diz o jornal Le Pré- 
curseur, houve ante-hontem uma prolongada sessão 
romovida pelo Comité executivo, na qual a direcção 

EeCA definitivamente constituida. Foram nomeados o 
presidente e oO vice-presidente, tendo acceitádo os can- 
didatos as suas nomeações. 

«Em Antuerpia, diz o. mesmo jornal, não ha costume 
de se dizerem as cousas sem as fazer. A nossa cidade 
tem por principio andar correctamente e hoje, que o 
Comité está organisado e removidos todos os obstacu- 
los que appárecém sempre em emprezas d'esta ordem, 
poder-se-ha dentro de algumas semanas pôr mãos à 
obra. De resto, sabe-se já que ha algumas semanas o 
Comité communicou a sua decisão do governo, que se 
mostrou favoravel ao projecto. Emfim, será preciso lem- 
brar que a administração communal até já decidiu quaes 
os terrenos em que deverá installar-se a Exposição? 

«Diremos ainda mais: Em virtude das diligências em- 
pregadas por algumás casas commerciaes de Antuerpia, 
teem chegado de varios pontos do continente diversas 
adhesões de expositores. 

«Sob pena de commettermos uma indiscrição, dire- 
mos áinda que se pensa em reservar uma importante 
aleria para a arte militar, o que não será de certo um 
é menores attractivos da Exposição Universal de 1804». 

Par 
Os Jjornaes de Alem-Rheno dizem que em vista dos 

preços gxorbitantes exigidos pelo syndicato westphaliano 
dos cokes, os altos fornos da firma Strumm em Essen 
acabaram os seus trabalhos, alimentando os fornos c4m 

coke do nosso paiz, por um preço que regula por m. 4,50 
à menos em tonellada. 

” 

* 

O valor das exportações de mercadorias de New-York 
para Antuerpia na semana finda em 5 de setembro foi 
avaliado em 138:620 dollars. 

* 
* 

O movimento do porto:de Ostende, durante os sete 
primeiros mezes do anno, não deu resultados muito fa- 
voraveis. O numero de navios entrados não passou de 
268, representando uma tonellagem total de 115:138 to- 
nelladas. > : 

E esta a cifra menos elevada que se tem apurado 
nos ultimos tres annos. 

Em 1890, durante o mesmo periodo, entraram 280 
navios com 118:153 tonelladas e em 1891, 315 navios 
com 156:061. 

Relativamente a 1891, o numero de navios este anno 
foi inferior em 47 e a tonellagem em 40:953, 

A diminuição foi ainda maior na saida, sendo de 54 
navios e perto de 44:000 tonelladas. 

A Urban. 
Fr 

Parte official 

Ministerio das obras publicas, commercio 9 industria 
Direcção geral das obras publicas e minas 

2.º Repartição — Caminhos de ferro 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 9 de 
novembro de 1891 da junta consultiva de obras publicas e minas: 
ha por bem approvar o novo projecto é orçamento na importano 
cia de 7:569:9000 réis, de transformação da estação de Vianna, 
dos caminhos de ferro do sul e sueste, datados de 23 de julho 
d'aquelle anno. 

Outrosim determina o mesmo augusto senhor que o director 
dos caminhos de ferro do sul e sueste faça proceder á execução 
das obras por empreitadas parciaes ou taretas, podendo despen- 
der n'ellas, no corrente unno economico, até à quantia de réis 
3:600 7000. | 

Paço, em 206 de julho de 1892 — Pedro Victor da Costa Se- 
qQUEeIra, 

Para o diréctor dos caminhos de ferro do sul é sueste, 

Tendo o director dos caminhos de ferro do Minho e Douro 
participado a este ministerio, ém officio n.º — T de 6 de fevereiro 
do corrente anno, que em virtude de ordens superiores constantes 
do officio de. 25 de novembro de 1884 da direcção geral das obras 
Aendalios e minas denunciára a companhia real dos caminhos de 
erro portuguezes o contrato de serviço commum e combinado da 
estação do Porto, datado de 27 de dezembro de 1877 como era 
facultado pelo disposto no artigo 20:º do mesmo contrato; denun- 
cia que o mesmo director communicou á companhia em 27 de 
novembro de 1884, enviando-lhe o novo projecto de contrato dos 
serviços combinados das rêdes de leste e norté e do Minho e Dou- 
ro e do servico commum da estação do Porto, eláborado na di- 
RAÇÃO geral de obras publicas e minas; 

ão tendo à companhia real dos caminhos de ferro portugue- 
zes respondido até ao RLSsente sobre este assumpto, apesar dás 
successivas instancias feitas em annos successivos por este minis- 
tório e pela direcção dos caminhos de ferro do Minho e Douro: 

Ha por bem Sua Magestade El-Rei ordenar, tendo tem vista jo 
possces de 26 de setembro findo, da junta consultiva de obras pu- 
licas e minas, que o director da 1.º direcção fiscal de;exploração 

de caminhos de ferro, a quem se enviará por copia o referido no- 
vo contrato dos serviços combinados das rêdes de leste e norte e 
do Minho e Douro, e do serviço, commum da estação do Porto, 
intime a companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, para 
que dentro do praso de um mez, a contar da data d'esta portaria, 
responda sobre este assumprto, sob pena de applicação das dispo- 
sições légaes. 

Paço, em 4 de outubro de 1892.=Pedro Victor da Costa Se- 
queira. 

Para o director da 1,º direcção fiscal de exploração de cami- 
nhos de ferro do
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Sua Magestade El-Rei determina que à 1.º direcção fiscal de 
exploração de caminhos de ferro proceda com urgencia e contra- 
dictoriamente com a companhia real dos caminhos de ferro. por- 
tuguezes é a direcção dos caminhos de ferro do Minho é Douro à 
rigorosa medição da linha ferrea do norte desde o poste kilometro 
335 até o limite dos terrenos da mesma companhia, que confinam 
com os do recinto da estação do Pinheiro, dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, e bem ússim á medição nas linhas ferreas do 
Minho e Douro entre o mesmo limité dos terrenos da referida 
companhia é o eixo da mencionada estação do Pinheiro. 

Paço, em 4 de outubro de 1892. =Pedro Victor da Costa Se- 
queira, 

Para o director da 1.º direcção fiscal de exploração de cami- 
.— nhos de ferro. 

Identica para o director dos caminhos de ferro do Minho e 
Douro. 

Determina Sua Magestade El-Rei que a direcção dos caminhos 
de ferro do Minho e Douro elabore e ênvie ao ministerio das obras 
publicas, commercio e industria, a conta por annos das importan- 
cias cobradas do publico pelá companhia réal dos caminhos de 
ferro portuguezes, pelo, percurso de. passageiros, bagagens, reco- 
Vagens, etc., e todas as mercadorias de grande e pequena veloci- 

, dade, entre o limite dos terrênos da mesma companhia e o eixo 
da estação do Pinheiro nas linhas ferreas do Minho e Douro, des- 
de à intuguração da 5.º secção da linha ferrea do norte até 31 de 
dezembro de 1891, devendo a avaliação: ser feita em .contormida- 
de com as respectivas tarifas e arredondamentos legaces. 

Paço, em 4 de outubro de 1892, —Pedro Víctor da Costa Se- 
queira. Í | : 

Para o director dos caminhos de ferro do Minho e Douro. 

Propondo o. director da exploração dos caminhos de ferro. do 
sul e sueste que para se proceder à execução das, obras na esta- 
cão de Vianna, seja declarada a urgencia da expropriação de uma 
parcella de terreno pertencente aos herdeiros da oaquim, Filippe 
de Lemos Lobo Freire Pantoja, com a area de 1:757"%&109, situada 
na freguezia de Nossa Senhora.da Annunciação, concelho de Vian- 
na e districto de Beja; e 

Considerando que esta expropriação se acha comprehendida 
nas disposições da lei de 17 de setembro de 1857: 

Hei por bem, comformando-me com os pareceres da junta 
consultiva de obras publicas e minas, declarar de utilidade publi- 
ca e urgente, nos termos das leis de 23 de julho de 1850 e 8 de 
junho de 1859, a expropriação da mencionada parcella, marcada 
ná planta parcellar que, baixa. com o presente decreto assignada 
pelo ministro e secretario d'estado dos negocios das obras públi- 
cas, commercio e industria. 

O mesmo ministro é secretario d'estado dos negocios das obras 
publicas, commercio e industria, assim o tenha entendido e faça 
executar. Paço, aos 8 de outubro de 1892. =REIl.=Pedro Victor 
da Costa Sequetra. 

% 

Tendo a companhia real dos caminhos de ferro portuguezes 
apresêntado a. conta/de liquidação da garantia de juro relativa à 
exploração da linha ferrea de Torres Vedras 4 Figueira da Foz e 
Alfarellos, durante o semestre decorrido de 1 de julho a 31 de de- 
zembro de 18691, nã importancia de So:282;5544 réis; e móstrando- 
se da mesma conta que 6 producto bruto kilometrico foi durante 
o referido semestre inferior ao minimo necessario para o estado 
deixar de pagar o maximo fixado no artigo 28.º do contrato de 23 
de novembro de 1883: j 

Ha por bem Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o pa- 
recer de 5 de maio ultimo da junta consultiva de obras publicas e 
minas, approvar a referida liquidação na importancia de 50:282 544 
reis, garantia de juro relativa à linha de Torres Vedras é Figueira 
da Foz ea Alfarvellos, durante o periodo decorrido de 1 de julho 
a 31 de dezembro de 1891, e ordenar: 

1.º Que esta liquidação continue a considerar-se provisoria, 
visto não estar feita a medição rigorosa da linha; 

2.º Que não se effectue o pagamento d'esta quantia sem que 
sejam cumpridas. as prescripções do artigo 15.º da carta de lei de 
26 de fevereiro de 1892. : 

Paço, em 12 de outubro de 18092.==Pedro Victor da Costa Se- 
queira. Ps 

. Para 0 director da 1º direcção fiscal de exploração de cami- 
nhos de ferro. 

Congresso dos caminhos de ferro 
em S. Petersburgo 

Resoluções tomadas nas sessões plenarias de 25, 26 e 29 
de agosto de 1892! 

| E Il SECÇÕES REUNIDAS 

QUESTÃO IV 

Esforço dos aros das rodas sobre os carris 

Resumo, e discussão das experiencias feitas para de- 
terminar directamente os limites extremos que póde 
attingir o esforço exercido pelos aros sobre os cárris. 
Relator — Mr. Klemming. 
As secções, depois de terem tomado conhecimento 

do relatorio de Mr; Klemming, emittem o parecer de 
que, em virtude do grande numero de causas, que fa- 
zem variar os esforcos exercidos sobre os carris pelos 
aros, não é possivel tirar conclusões dos estudos feitos 
até hoje sobre este assumpto, e manifestam o desejo 
de que sejam emprehendidas novas experiencias pelas 
administrações dos caminhos de ferro. 

QUESTÃO V 
Relação entre a via e as pontes 

e o material cireulante 

Letra A.— Condições de installação da via sob o ponto 
de vista das cargas, que devem percorrel-a. 
Relator — Mr. Ast. 
1) Para as grandes velocidades é para as grandes 

cargas de roda, o augmento das condições de estábilida- 
de dos carris impõe-se como uma necessidade; podemos 
obter esse augmento, quer pelo alargamento da patilha, 
quer pelo adicionamento de placas ou cochins, quer por 
qualquer outro meio analogo. 

2) Além d'isso, póde recommendar-se à largura maior 
possivel da cabeça do carril com abaulamento supe- 
rior de grande raio e as superfícies lateraés adaptadas 
ao perfil dos aros das rodas; o angulo de eclissagem tão 
pequeno quanto o permittir o perfeito apertamento das 
eclisses; finalmente, a maior superficie possivel para o 
alcance das eclisses sobre os carris. 

3) A altura da cabeça do carril, .bem como à es- 
pessura da alma e da patilha, devem ser determinadas 
tendo em conta as condições exigidas por uma boa lami- 
nação. 

4) O augmento de extensão dos carris constitue um 
meio excellente de melhorar a via, mas, como occasio- 
na ao mesmo tempo o áugmento da folga de carril a 
carril, exige tambem acrescimo de rigidez na ligação. 

5) Parece haver tendencia para. munir de As 
ou de cochins as travessas de madeira. 

6) O Congresso recommenda;, que sejam feitos com 
urgencia novos estudos theoricos e experimentaes re- 
lativamente à fadiga supportada pelas eclisses e á ma- 
neira por quê estas devem resistir, e que se. prosiga 
ao mesmo tempo nas experiencias de novos systemas 
dei construcção. 

Nestas condições ha motivo para: inscrever à con- 

! Para abreviármos quanto possivel à publicação d'estas reso- 
luções, pela qual os.nossos leitores nos têem mostrado uma natu- 
ral curiosidade, preferimos, d'oravante dal-as seghidamente pela 
ordem das questões, abstrahindo do extracto da parte das sessões, 
que apenas se refere à sua apresentação.
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tinuação, do exame deste assumpto na ordem do dia 
da 5.º sessão do Congresso. 

7) Seria para desejar, além d'isso, 
seguinte fosse posto em ordem do dia 
Congresso: 

Condições recíprocas do estabelecimento da via e do 
material circulante. 

8) Emfim, conviria, que a Commissão internacional 
reunisse num quadro todos os elementos a determinar 
com as experiencias directas, e isto com o fim de obter 
dados comparativos. 

Letra B.— Relação entre a superstructura das pontes 
metallicas e a sua sobre-carga. 
Relator — Mr. Bélélubsky. 
O Congresso adopta o programma seguinte dos as- 

sumptos a estudar na proxima sessão: 
Obter dos differentes caminhos de ferro as seguin- 

tes informações: 

E O assumpto 

a 5.º sessão do 

a) As cargas, que servem de base ao calculo das 
pontes. 

b) Os methodos de calculo. 
c) Os coefficientes de segurança. 
d) As formulas empregadas para avaliar o peso dos 

taboleivos metallicos. 
e) Os methodos seguidos para o reforço das pontes 

em vista de as apropriar á passagem das cargas de 
maximo pezo. 

Além disso, o Congresso emitte o seguinte pare- 
Cor: 
Parece desejavel, que a via e as pontes nas grandes li- 

nhas internacionaes sejam assás resistentes para per- 
mittir a passagem d'um par de vehiculos, tendo ca- 
da um quatro eixos de 14 toneladas com 1," 20 de afas- 
tamento. 

Finalmente, o Congresso dos caminhos, de ferro as- 
socia-se aos votos, já formulados em 1889 em Paris 
pelo Congresso dos processos de construcção e de me- 
chanica applicada, tendentes à um convenio interna- 
cional para a uniformidade dos methodos de ensaio dos 
materiaes de construcção e agradece ao governo fran- 
ceêz os estudos preparatorios, que elle emprehendeu 
n'essa conformidade. 

QUESTAO VI 

Vias dos comboios rapidos , 

uaes são as medidas que permittiriam augmentar 
a velocidade dos comboios, sem deixar de lhes garan- 
tir a segurança na passagem das curvas de differentes 
raios, das agulhas tomadas pela ponta e aferrolhadas, 
das pontes girantes, das passagens de nivel, etc. ? 

Relator — Mr. Findlay. 
1) Convém quanto possivel modificar as curvas de 

pequeno raio das linhas principaes, de fórma a poder 
obter n'ellas grandes velocidades, de preferencia a esta- 
belecer regras strictas para reduzir as velocidades na 
passagem das curvas de pequeno raio. 

2) Além disso, sob proposta de Mr. Bruneel, a sec- 
ção registrou as informações interessantissimas. for- 

necidas pelo relator e emittiu o parecer de que a 
questão, cujo texto foi ligeiramente modificado pelo re- 
lator, faça. parte do programma da proxima sessão do 
congresso, com a redacção primitiva, e comprehenda, 
entre os pontos perigosos n ella citados, os declives de 
grande extensão. 

QUESTÃO VII 

Fiscalisação da velocidade dos comboios 
LA a . - 

Investigação dos melhores meios de fiscalisação da 

velocidade dos comboios. 

Relator — Mr. Giacomo Silvola. 
As secções reconhecem que a maioria dos apparelhos 

de fiscalisação da velocidade dos comboios correspon- 
dem ao fim especial para que foram creados. 

A escolha a fazer é questão de especie e depende 
essencialmente do fim que se quer attingir. 

QUESTÃO VIII 
Informações technicas da 1.º secção 

(1.* categoria) 

Coordenação das informações technicas a recolher, se- 
gundo os formularios adoptados pelo Congresso, sobre: 

Letra A.—kFractura dos carris em geral e desgasto 
dos carris de aço. (Formularios 1 e II); fractura dos car- 
ris em geral; desgasto normal e desgasto anormal dos 
carris d aco. 

Relatores MM. Bricka e De Busschere. 
A secção julga que, em vista da tendencia geral para 

augmentar por toda a parte o peso dos carris, e dos pro- 
cessos do fabrico, é necessario proseguir 6 estudo do 
desgasto normal e da fractura dos carris, e propõe, por 
conseguinte, ao OBRA que a questão seja de novo 
levada à ordem do dia da 5.º sessão. 

Letra B.—A conservação ordtnarta das travessas me- 
tallicas. (Formulario III). (Conservação ordinaria com- 
parada com à das travessas de madeira). 

Relator—M. Kowalski. 
Depois de discutidas as conclusões propostas pela 

1.* secção da sessão de 20 (10) de agosto de 1892, o 
Congresso adopta a seguinte resolução: 

Resultando des informações presentes, que a travessa 
metallica, quando collocada em condições de applica- 
cão racionaes, póde produzir economia na despeza de 
mão de obra da conservação: convem continuar a co- 
lher os resultados obtidos pelo emprego das travessas 
metallicas. 

(2.º categoria) 

Elaboração d'um formulario de informações techni- 
cas a colher, em vista d'uma nova sessão do Congresso, 
sobre: 

Letra C—As travessas de madeira—(Duração das 
travessas de madeira das differentes essencias, não in- 
jectadas ou injectadas, segundo os diversos processos). 
Relator—M. V. Herzenstein. 
As informações communicadas ao relator M. Her- 

zenstein e as experiencias por elle feitas demonstra- 
ram-lhe a conveniencia de redigir um formulario, cujo 
projecto apresenta. 

Depois da discussão, à secção foi de parecer que se 
deveria adoptar este formulario para as informações 
technicas a recolher acerca das travessas de madeira 
em vista da 5.º sessão do Congresso». 

(Contínua) 

det 
Notas de viagem 

II 

Do Bussaco a Vizeu 

Quem está no Luso é naturalmente tentado a ir a 
Vizeu. 

Esta tentação vem, de ser frequente no Luso e Bus- 
saco a visita dos vizienses, por ser aquella a sua esta- 
ção d'aguas mais proxima, e das descripções que estes 
e outros visitantes fazem da viagem atê Vizeu e da ci- 
dade. 

Eu já conhecia uma e outra, e d'esta já fallei aos lei- 
tores da Gazeta quando se inaugurou à linha de via
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reduzida de Santa Comba a Vizeu. Não obstante uma 
segunda visita áquelle agradavel sitio não era demais. 

Eis-me, pois, 6 !/a horas da manhã dadas, na estação 
do Luso esperando o comboio da Pampilhosa, emquan- 
to contemplava o lindo viaducto que galga o valle da 
Varzea á altura maxima de 41 metros e na extensão de 
305, tendo por horisonte um pinheiral que, poucos 
dias antes, em meio de um calor horrivel, me refres- 

cára o corpo e o espirito com a sua benefica e vivifica- 
dora sombra. 

A linha corta este pinhal em trincheira, e, sempre su- 

bindo, atravessa, a breve trecho, o monte de Portinhos, 

num tunnel de 75 metros e o Salgueiral em dois, de 
103 metros o primeiro e de 1:103 o segundo, dentro 
do qual sóbe 13 metros, entrando á cota de 188 e sa- 
hindo á de 201 metros. 

Desenrola-se então á vista do viajante um bonito valle 

que se atravessa em dois viaductos, um de 135 metros 
e outro de 126. 

Logo em seguida, tendo-se apenas tempo de con- 

templar à direita a pequena aldeia de Trezoi que dá o 
nome ao ultimo viaducto entra-se no tunnel que tam- 

bem tem egual nome (144 metros) que marca o ponto 
mais elevado d'aquella passagem. Descemos então atra- 
vessando mais cinco tunneis; a velocidade redobra para 
só afrouxar ao chegar á estação de Mortagua. 

Passada esta, à natureza do terreno obrigou a novo 

rosario de obras de arte, começando por um viaducto: 
de 45 metros sobre a estrada de Vizeu apresentando- 

se-nos em breve a grande trincheira de Valongo, uma 
das mais notaveis das linhas férreas portuguezas, pelo 
enorme movimento de terras (136:000 metros cubicos) 

a que So Vencida esta, novos viaductos se apre- 
sentam, o de Breda, de 126 metros, o de Ocresa, 203 

metros, o de Coial, 131 metros, em alvenaria, e o do 

Dão, 188 metros. 
O panorama é encantador. Lá em baixo corre o Dão 

por entre enormes pedregulhos, formando ramilhetes 
de espuma aqui e ali; as duas vertentes do valle são 
cobertas de vegetação cuja rama verdejante se destaca 
de entre outras pedras enormes, escuras, formando um 

bello quadro que o sol illumina de chapa, elevando-se 
por detraz do monte que acabamos de atravessar. 

Em breve se chega a Santa Comba Dão onde ha que 
deixar o comboio da linha da Beira Alta para tomar 
o da Companhia Nacional, cujo elegante material, aceia- 
do como poucos, nos espera à direita da estação. 

Que o leitor que, me seguir o itinerario se previna. 
Tem aqui meia hora. Junto mesmo à estação uma lo- 

canda que serve mal,.mas que é unica, e portanto con- 

vem tomar uma chavena de café e umas bolachas. 
Nem é conveniente continuar a viagem com o estoma- 
go vasio, só tendo almoco ao meio dia, não vale a pena 

tomar ali uma mais farta refeição, má e mal feita. Con- 

tentemo-nos com o petit déjeuner, e vamos tomar logar 
na commoda, luxuosa mesmo, carruagem da linha de 
via reduzida. 

Oito horas e meia; em marcha. O comboio da Beira 

Alta seguiu a sua linha passando sobre uma pequena 

ponte de 10 metros; nós vamos descrever uma elegan- 

te curva para a esquerda, passando por debaixo d'essa 

mesma ponte, obliquamente, para tomarmos o caminho 
do norte. 

O valle é lindo. Em breve atravessamos o Dão por 
meio de uma ponte de 118 metros em dois vãos metal- 
licos. 

Seguimos ainda a encosta do rio, mas em breve a 
deixamos para tomar o valle de Dunha, ribeira affluen- 

te do Dão, que acompanhamos até proximo da estação 

de Tondella, onde à passamos n'uma bonita ponte me- 
tallica de 84 metros, sobre dois pilares de alvenaria. 

Pára-se em Tondella, tendo já feito o mesmo em 
Tonda e esperando repetil-o em Tondellinha. Tres no- 
mes de que só os ethnographos nos poderão dar a ex- 
plicação, visto que alguma relação haverá entre estas 
tres denominações em que só a terminação varia. 

Caso identico se dá entre as povoações que ficam no 
percurso da Pampilhosa á Figueira; quatro a seguir, 
todas acabam em ede (Murtede, Gantanhede, Limede e 
Arazede), 

Dois kilometros depois da estação passa-se a ponte 
de Cannas, de pequena importancia. 

Seguem-se as estações de Sabugosa e Parada de 
Gonta, um kilometro depois da qual se atravessa o tun- 
nel de Santa Catharina, de 182 metros. 

Ao kilometro 38,6, entre as estações de Torredeita e 
Figueiró, temos a mais importante obra d'arte da linha, 
o viaducto de Ortigueira que mede 184 metros em qua- 
tro vãos. 

O valle é deliciosamente recortado pela corrente 
d'esta ribeira affluente do Dão, offerecendo os mais pit- 
torescos pontos de vista. 

Pouco depois d'este ponto começa uma extensa cur- 
va em que temos ainda duas estações, e pela qual tro- 
camos a direcção norte que levavamos pelo nordeste e 
por ultimo leste, até entrarmos na estação de Vizeu. 

E' esta uma construcção elegante e vasta, em rela- 
cão ás demais da linha e ás condições d'esta. 

A' porta esperam varios vehiculos. Tomemos um 
que não é caro e sobretudo admiraremos a rapidez com 
que os carros ali são levados, que bem contrasta com 
a morosidade do andamento dos trens e carros do Luso. 

Cada terra com seu uso, diz o'dictado, e é verdade. 

Em Vizeu, nas grandes subidas como no caminho 
plano, os carros andam em desenfreada carreira. Muito 
commodo para os viajantes a quem agrada transportar- 
se rapidamente ao hotel; pouco perigoso para os tran- 
seuntes que não são muitos pelas ruas. 

De hoteis o Mabilia é o melhor, o mais afamado; 
tem muito commodos aposentos e muito rasoavel mesa. 

O aspecto de Vizeu é muito agradavel. Uma cidade 
aceiada, com um pequeno passeio arborisado, um vasto 
hospital com todos os melhoramentos dos mais moder- 
nos processos scientificos; os notabilissimos quadros do 
Grão Vasco a vêr na Sé; a interessante cava do Viriato, 
merecem bem uma visita e entreteem um dia. 

Alem disso o povo de Vizeu é, em geral, muito at- 
tencioso e as mulheres são deveras bonitas. Tanto basta 
para o viajante dar por bem empregado um dia que ali 
passe. 

Os arredores facultam apreciaveis. passeios, um dos 
quaes, pela estrada de Mangualde apreciei devidamen- 
te, visto que por ella regressei á linha ferrea da Beira, 
raças ao singular horario dos comboios da linha de 
izeu que não permittem que d'esta cidade se siga di- 

rectamente em sentido ascendente, isto porque só duas 
vezes por semana ha comboio em relação com o da 
Beira, e ainda assim só com o da tarde que vae só até 
Mangualde. Nos dias em que este comboio é prolonga- 
do até Guarda, não se realisa o comboio de Vizeu a 
Santa Comba. 

Verdade seja que, sendo Vizeu apenas a 20 kilometros 
pela estrada da estação de Mangualde e a 94 kilome- 
tros por caminho de ferro, comprehende-se bem que es- 
te não póde fazer competencia à viação ordinaria, nem 
em tempo que, pela estrada, são 2 horas e meia, e por 
via ferrea seriam pelo menos 4, nem em preço, que é 
de 500 réis na diligencia, o que para o caminho. de fer- 
ro daria 5 réis por kilometro. 
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Associação dos empregados 
de caminhos de ferro 

Do relatorio da gerencia d'esta associação, respectivo 
ao anno economico de 1891-1892 vamos extrahir alguns 
apontamentos de todo o ponto interessantes é pão a apre- 
ciação do seu estado de prosperidade e dos servicos 
que ella presta aos seus associados, que são em numero 
roximo de 1:500, tendo, só no ultimo anno, entrado 

316 socios novos. 
Desde a sua fundação a associação tem pago de su- 

bsidio 18:533%0920 réis, sendo 17:488%626 por doença, 
66os3o0o por desemprego, 795000 para banhos e réis 
306000 para funeraes. 

A conta de receita e despeza durante o anno accusa 
um movimento de 7:083:9355 réis dos quaes 4.448%200 
foram abonados em subsidios, 2.2217925 gastos em des- 
pezas geraes, incluindo ordenados a medicos e emprega- 
dos menores, ficando um saldo de 413230 para o an- 
no corrente. 

O balanço em 3o de junho apresenta os seguintes re- 
sultados: 

Activo 

E a A SOAM A A A DATE TR EAÕÃE 67052095 
2 Minho e Douro..... ONES SARA ERA 2555 

é TC DE a SA Or AR SD re e ANCP NONO008 13659505 
ENURIIBOS SS AN Even Cai ERRA AL: 4175 

A IMONTO=DIO AONONA La oe ES lara sa aca Soh 1:2303020 
eEPostTOs| GALA B:CDIORHOES e aa a 5 e la asd aa/ara 0407085 

MODIRS 6 UECNSINOS: o 2, ne e doada ala AP tra 407910 

QUOTAS E DIPLOMAS EM COBRANCA 

o PRA OA RA CRC ARRAES A NA 2003h000 
a tisia (2 1 M] Boot nço AIRES DERA EN AR AMA Oo O CARS CENA E ASA 977000 
PR ScIt E Ud vo ERA JA ENC SASA SENE PO SUNS Ie NRIRIS TCS RANA TAUM 35000 
RDEOLAONOR AAA TATA RES SNS CCO DATA 23000 
PISA RER ee es; enaLáoaNS o ara Aa ac o ASPECTO 1153500 

3:88 135 
Passivo 

HSUNDO, DEPIDanente: su tes CL HNOUES Sosa aNA Sa gun to 
Lala a Pole 154 232) ra ur) Vossa ESSA RONETE A ARS ANIS CAE MEUS ARO 300000 
MODA E MSNSIMOSS 5 er io tra s/d area fara Ria adArd Ato casta 4077910 
Quotas e diplomas em cobrancçã..si.v.12ivades cuia 4567500 

3:80983315 

o 
Viação electrica 

Em RO uma commissão mixta de senadores 
e deputados, está elaborando um relatorio ácerca dos 
carros electricos em geral, para o que foram consulta- 
“dos todos os electricistas eminentes, 

D'aquelle relatorio deduz-se uma victoria completa 
para os caminhos de ferro electricos de todas as clas- 
ses. 

O general Hutchinson, consultado acerca do maximo 
de declive a que se póde chegar com a tracção electri- 
ca, diz muito claramente que viu linhas com rampas 
de 7,5 9%, as quaes eram vencidas sem inconveniente 
algum. Mr. Preece, electricista da direcção dos cor- 
retos, sendo interrogado ácerca da lentidão com que se 
adoptava a tracção electrica em Inglaterra, respondeu 
que, visto o desenvolvimento que nós Estados Unidos 
estavam dando à este systêema, só podia attribuil-a a 
um estado de estacionamento que condemnava; porém 
que a Inglaterra parecia querer sair d'esse lethargo em 
que jazia, e que disso era prová o carro electrico es- 

tabelecido em Leeds, onde encontrára um modelo do 
que são as linhas americanas. 

Mr. Preece chamou a attenção para a actividade com 
que d'este assumpto se trata nos Estados Unidos. 
Neste paiz, diz o sabio electricista, o primeiro cami- 
nho de ferro electrico foi inaugurado em 1884 e actual- 
mente ha já 436 linhas com 5:851 carruagens-motoras, 
o que demonstra positivamente o bom resultado da sua 
exploração. 

E' curioso que este systema de locomoção não tenha 
até hoje causado n'aquelle paiz uma unica morte, ao 
passo que só em New-England os carros de vapor pro- 
duziram 5:241 mortes, entre viajantes e empregados 
do movimento. jo 

Diz Mr. Preece que o grande desenvolvimento que 
este ramo tem adquirido nos Estados Unidos é em 
grande parte devido á necessidade que ali ha d'este ge- 
nero de linhas, em virtude do enorme movimento que 
existe entre as cidades e os seus arredores. 

Ali não se conhecem prescripções municipaes e os 
engenheiros são eminentemente praticos. Se um pro- 
jecto de viação offerece garantias de conveniencia, não 
se tem em conta a questão de esthetica, pára nada 
absolutamente. 

Os cabos aereos, que na Europa são motivo de re- 
luctancia, são nos Estados Unidos uma demonstração 
de progresso e civilisação. Os cabos subterraneos, estão 
totalmente banidos. 

Em Inglaterra, está-se installando actualmente, entre 
Hammersmitch e New Road, um carro com cabo sub- 
terraneo, do systema Lineff, com esperança de bom 
resultado, não obstante os inconvenientes que este 
systema apresenta, especialmente no que toca á des- 
peza. 

Merece toda a attenção este assumpto e visto que 
quasi todos os paizes da Europa e alguns da America 
introduziram nas suas linhas o systema de tracção elec- 
trica, cujas vantagens ficam ligeiramente esboçadas, 
não seria inopportuno que no nosso paiz, cujo solo é 
geralmente accidentádo e por isso se presta a experien- 
cias d'este genero, se fizesse um estudo serio e pro- 
fundo neste sentido, que permittisse avaliar a realida- 
de dessas vantagens, que ainda assim estamos longe 
de pôr em duvida. 

Publicações recebidas 

Christophe Colombe et La Rabida, par Germond de 
Lavigne. — O nosso excellente collega da Gazette des 
EFaux, o erudito auctor dos Gutas de Hespanha e Por- 
tugal, não despresou o ensejo das festas, que a nossa 
eninsula agora commemora, para lhe dirigir uma ama- 
ilidade, publicando na Revue Bleuwe, e em folheto, um 

primoroso estudo sobre o grande navegador e o con- 
vento que lhe deu guarida, á sua entrada em Hespa- 
nha. 

Conhecedor profundo da topographia peninsular, o 
sr. De Lavigne combate a affirmação de que o grande 
navegador desembarcasse numa praia selvagem, pro- 
ximo de Palos, provando que elle deve ter ido por ter- 
ra, por Beja, Mertola e Alcoutim. 

Interessantissimo este trabalho, a que só temos que 
observar que a phrase sollicité par le Portugal é me- 
nos verdadeira, infelizmente, para ós nossos creditos. 
Bem ao contrario. Foi em Portugal que no espirito de 
Colombo mais se arréigou a aspiração de descobrir o 
caminho da India pelo occidente; fallando com um pes- 
cador portuguez, que, perdido no alto mar, avistou ter- 

”.
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rá desconhecida, e veiu referir esta sua aventura a Co- 
lombo, foi que este se determinou a emprehender a 
arriscada travessia do Atlantico, proesa que offereceu 
a Portugal, e que o nosso rei D. João nu recusou, fun- 
dando-se no parecer dos seus conselheiros. 

O nosso velho e bom amigo refere-se, repetidas ve- 
zes, no seu trabalho, ás descobertas dos portuguezes, 
e ao nosso grande infante D. Henrique, cuja estatua, 
que a Sociedade de Geographia de Lisboa projecta eri- 
gi sobre o promontorio de Sagres, a par da de Colom- 

o, que será levantada no porto de Huelva, o sr. De 
Lavigne denomina La véritable glorification des deux 
ilustres navigateurs. 

Agradecemos, mais que o folheto que amavelmente 
nos offereceu, a amizade provada d'este distincto con- 
frade por tudo quanto é portuguez. 

jornal de Minas. Publicação quinzenal. — Começou a 
publicar-se esta nova folha, que vem indubitavelmente 
prestar grandes servicos á industria a que se dedica, e 
que não tinha, até hoje, um orgão na imprensa. À re- 
acção é na rua Serpa Pinto, n.º 11. 
Desejamos longa e prospera vida ao novo collega. 

de, 
Choque de comboios na estação de Sheerness 

Dockyard (Inglaterra) 

A respeito das causas que produziram este desastre, 
de tão graves consequencias, é interessante reproduzir 
o seguinte extracto do relatorio do major Marindin. 

Por elle se vê como o funccionamento dos freios de 
ar comprimido é eriçado de inconvenientes, e de tão 
sérias consequencias como o que originou este desastre, 
para o qual bastou o mais natural esquecimento de 
uma das prescripções do regulamento : 

As recommendações que seguem são tiradas das instrucções 
relativas ao emprego do freio Westinghouse, na rêde do London, 
Chatham and Dover Railway. 

«Os machihistas devém sempre assegurar-se de que a ligação 
das mangueiras de borracha entre a machina/e o comboio está 
feita convenientemente, e que as torneiras collocadas no encana- 
merito geral estão abertas, à excepção da de'traz do ultimo vehi- 
culo com freio. 

«A' chegada às estações e aos entroncamentos, em que é neces- 
sária à paragem, e emquanto manobra para collocar a machina 
deante do comboio à rebocar, 6 machinista não se deve fiar no 
freio continuo, mas regular a velocidade da sua machina, afim de 
quê a simples applicação do freio de mão sobre a locomotiva ou 
O tender, baste para parar o comboio ou a machina. 

«Antes de deixar uma estação, ou depois de ter juntado, sejam 
vehículos, ou seja uma outra machina a um comboio em transito, 
6 conductor do fourgon da cauda deve assegurar-se de que as li- 
gações das mangueiras dé borracha estão convententemente feitas, 
é que as torneiras collócadas no encanamento geral, excepto à de 

traz do ultimo vehículo, estão abertas em toda à extensão do com- 

boio,. fazendo do seu fóurgon uma applicação dos freios e exami- 
nándo se elles foram desapertados pelo machinista. 

«Dúurante a formação dos comboios, os agulheiros e os carréga- 
dores, depois de terém ligado às mangueiras entre os vehículos, 
devem sempre abrir as tórneiras do encanamento geral, excepto 
à de traz do ultimo véhiculo com freio; estes agentes devem sem- 
pre fechar as torneiras antes de desligar os tubos.» 

Conclusões do relatorio (Extracto) 

Immediatamente depois do choque foi averiguado que as tor- 

neiras dos tubos de ligação entre à machina e à primeira carrua- 

gem tinham ficado ENTRO, de fórma que, quando o freio de ar 

comprimido foi applicado, não produziu o seu efeito senão sobre 

as rodas da locomotiva, sobre as quaes actuáva já o freio de mão. 
A experiencia demonstra que, não obstante os regulamentos, 

os machinistas dos comboios munidos de freios contínuos, fiam- 

se nesses freios para fazerem parar os comboios nas estações, 
quer chegando a ellas com uma velocidade demasiada, quer, como 

neste caso, avançando muito longe antes de tomarem as precau- 
ões necessárias para produzir a paragem; e se uma etricta obe- 

jencia aos regulamentos não se póde obter, a unica medida de 
segurança à tomar é impedir o emprego dos freios continuos nas 

estações, à menos que uma paragem urgente se torne indispensavel, 

Hotel internacional 
—=  €" 

Varios collegas, em longas notícias encomiasticas, 
descrevem este novo estabelecimento que dizem ter vi- 
sitado. 

Não lhes seguimos o exemplo porque entendemos 
que tendo aquella casa sido franqueada à visita do pu- 
blico que o solicitasse, não era á imprensa que compe- 
tia ir pedir licenca para a visitar, mas ao agente da 
companhia em Lisboa que corria o dever de delicadesa 
de a convidar para isso. 

Não o entendeu assim esse agente, está no seu di- 
reito, como os nossos collegas o estão em despender 
amabilidades com quem não as aprecia nem as merece. 

Industrias novas 

Em conformidade com 6 decreto de 3o de setembro 
ultimo foram já apresentados na repartição da industria, 
do ministerio das obras publicas os seguintes requeri- 
mentos pedindo patentes de introducção de novas in- 
dustrias, pedidos que são todos por 10 annos. 

Por este resultado que é só o dos primeiros dias, se 
aprecia já a proficuidade da medida sabeamente toma- 
da pelo sr. ministro das obras publicas e que não sa- 
bemos a que attribuir não fosse tomada já nos ultimos 
annos, desde que um movimento sympathico à restau- 
ração do trabalho nacional se operou no pãáiz. 

E' com leis d'este alcance que os ministros se tornam 
uteis á nação e merecedores do reconhecimento d'es- 
ta, por serviços revelantes. | 

Empreza vidreira lishbonense.—Introducção do fabrico de loiça 
e utensílios de ferro esmalrtado. 

Antonio. Theophilo Moreira Rato.—Fabrico de cimento artifi- 
cial de Portland por via humida ou secea. 

Alfredo Malaquias Correia Lage— Fabrico de ferraduras e cra- 
vos para ferrar. 

"Estevão José de Sousa— Transformar barras de chumbo em 
laminas do mesmo metal. ' 

Alfredo. Julio de Brito e Cunha.-— Fabrico. de chloreto de cal. 
José Rodrigues Pires.—Fabrico, de setins de ]ã e setins de al- 

godão. 
Antonio Bracourt.—Fabrico de ferro fundido, laminagém do 

mesmo, fabricação e laminagem de aço. 
João Candido de Moraes.—Fabrico por machinas de limas e 

grozas de todas e quaesquer dimensões e fórmas, usadás na indus- 
tria. 

Caetano de Campos Andrade.— Tratamento completo dos mi- 
nerios de ferro da respectiva zona do Alemtejo. 

— Alvaro Gomes de E ER mechanica a vapor de linhos di- 
versos pelos systemas allemão e belga, applicável ao fio de embo- 
lagem, fio do norte. fio de vêla e fio de sapateiro. 

Antonio Ramos Pinto.— Calçado feito à vapor, segundo o'sys- 
tema adoptado em França e na Allêmanha. 

Alfredo Ferreira Dias Guimarães.—Galões de Já, linhos, vulgar- 
mente conhecidos por ligas de merino ou de alpaca. 

José Ferreira Goncalves— Botões de materia córnea (unha e 
chifre) de osso e de madreperola. 

dt, 
Assembléa extraordinaria da Companhia Real 

Está convocada para o ultimo dia deste mez esta 
assembléa, que não poude realisar-se no dia 1, segui- 
damente á sessão ordinaria, por ser para ella preciso, 
em conformidade com o artigo 43.º dos Estatutos, a 
comparencia de metade do capital social, e o deposito 
de acções não ter attingido aquelle minimo. 
Em virtude, pois, do artigo 35.º dos mesmos Estatu- 

tos, sendo esta assembléa segunda convocação, delibéra 
com E ES numero de accionistas presentes ou repre- 
sentados e possuidores de, pelo menos, cincoenta acções. 
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O deposito póde ser feito até hoje, 16. 
A crise violenta porque a companhia tem passado 

torna de todo o ponto importantes as reuniões das suas 
assembléas geraes, e, não obstante, perdida tem ficado, 
para os concorrentes e para todos os que por estes as- 
sumptos se interessam, a curiosidade com que esperam 
sempre que, da discussão emprehendida ou das propos- 
tas apresentadas, saia uma solução d'essas enormes dif- 
ficuldades que teem assoberbado a administração da 
principal companhia do paiz. 

Razões da maior força se teem opposto à realisação 
d'esse desejo de todos; impossibilidades invencíveis teem 
esterilisado os maiores esforços que, no intervallo d' uma 
a outra assembléa, teem sido empregados para resolver 
esta difficil situação. 

Mas se até hoje o caminho não está de todo andado; 
se à estreita vereda em que uma successão de factos 
lamentaveis embrenhou os negocios da companhia, tem 
parecido mais longa do que o nosso desejo quizera que 
ella fosse, é certo que nesse percurso de mau trilho se 
tem avançado sempre, e o sufficiente já, crêmos, para 

encontrar a méta em breve lapso de tempo. 
Louvamo-nos, para esta. crença na actividade, pru- 

dencia e tino, com que ultimamente todos teem traba- 
lhado para esse desejado fim. 

Estamos em tempo de commemorações colombianas, 
e, por fundadas esperanças, contamos que os negocios 
da companhia estejam já no periodo comparavel aos 
tres dias .que o grande navegador pediu de espera aos 
seus marinheiros para lhes mostrar a terra promettida. 

det 
Carteira dos Accionistas 

Companhia real dos caminhos de ferro Atravez d'Africa 

Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 

Para os fins expressos no artigo 48.º dos estatutos são convida- 
dos os srs. accionistas a reunir-se no dia 10 de novembro proxi- 
mo, ás doze horas do dia, na casa dá companhia, rua de Bellomon- 
tê n.º 49. 

Porto, 3 de outubro de 1802.— O primeiro secretario da assem- 
bléa geral, eAlvaro edllão Pacheco. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Não tendo as acções depositadas no praso dos estatútos para 
a assembléa geral extraordinaria convocada para as duas horas da 
tarde do dia 1.º de outubro proximo futuro attingido o capital ne- 
cessario para que nos termos dos mesmos estatutos possa consti- 
tuir-se e funccionar: é a mesma assembléa geral extraordinaria 
convocada novamente, em conformidade com o art.º 35.º dos refe- 
ridos estatutos, e com o Codigo Commercial Portuguêz, a reunir- 
se na séde da companhia no dia 31 de outubro pelo meio dia, po- 
dendo então deliberar com qualquer numero de áccionistas, e qual- 
quer que seja o capital representado. 

Os depositos das acções ao portador poderão effectuar-se nos 
termos do art.º 29.º dos estatutos até ao dia 16 inclusivé do mez 
de outubro próximo futuro: 

Em Lisboa na séde da Companhia. 
Pm Paris na Sociedade Geral do Credito Industrial e Commer- 

cial e no Crédit Lyonnais. 
Em Londres ná'casa dos banqueiros Glin Mills Currie & C,º 
Em Berlim no Banck fiúr Handel und Industrie. 
Lisboa, 28 de setembro de 1892. 

o. 

Boletim financeiro 

Lisboa, 15 de outubro. 

Esteve relativamente animada a quinzena que hoje finda, so- 
bretudo pela alta progressiva, e que Já se póde considerar firme, 
do cambio do Brazil, que veiu desafogar bastante o nosso merca- 
do, facilitando em. condições mais favoraveis as operações com- 
merciaes, tendo descido o agio do ouro, havendo grande offerta 
de papel cambial e realisando-se compras de cheques sobre Lon-: 

dres ao preço de 44 3/7 e 45, sobre Paris a 635,/633, 630, sobre 
Berlim a 262 e sobre Madrid a 940: 

Como, porém, ném tudo póde correr bem, accentuou-se na 
ZA a diminuição das receitas aduaneiras, não só por causa 

as medidas sanitarias, que fizeram quasi paralvsar o movimento 
de importação, mas tambem pelo exagero, que começa a ser re- 
conhecido, de alguns artigos do nosso regimen pautal, que o com- 
mercio julga prejudiciaes aos seus interesses eque o obrigaram a 
um retrahimento completo na acquisição de alguns productos es- 
trangeiros que tinham consumo nos nossos mercados, mas: que 
não podem com 6 excesso dos direitos. 

Parece que o governo, logo que estejam concluídos os traba- 
lhos da commissão encarregada de estudar as causas da diminui- 
ção das receitas aduaneiras, formulará uma proposta de lei, que 
apresentará ás camaras, corrigindo alguns d'aquelles exageros. Bom 
será, no entanto, que, para fugir a um exagero, se não caia n'ou- 
tro, isto é, que para favorecer os interesses do commercio se não 
vão prejudicar os da industria. Este trabalho: deve ser feito com 
todo 6 tacto e prudencia, para não crear difficuldades. 

Consta Some que o governo vae prórogar o praso para 
à conversão da divida externa em interna, mas essa prorogação 
só será decretada pelo parlamento sob, proposta do sr. ministro 
da fazenda. Estes assumptos tem sido objecto de especiaes con- 
versações nos circulos commerciaes e Dolitcas: onde parece ha- 
ver renascido a esperança de que a crise economica é financeira, 
que circula o paiz, se irá successivamente modificando de modo 
a assegurar, n'um breve lapso de tempo, 0 restabelecimento do 
nosso credito e o equilibrio das nossas finanças. Oxalá que esta 
esperança não possa ser illudida. 

Vae reunir em Bruxellas a conferencia internacional moneta- 
ria, realisada por iniciativa do presidente dos Estados-Unidos para 
tratar da questão do bimetalismo. Esta questão é importante e 
devia interessar-nos duplamente, não só com relação ao reino, mas 
tambem e sobretudo com respeito ás colonias, especialmente à 
India, porque se pensa em estabelecer na India Britannica 6 pa- 
drão de ouro, o que não póde ser indiflerente para à regularisa- 
ção do regimen monetario da India Portugueza. Portugal, porém, 
não terá alli um delegado technico. 

* 
As inseripções de assentamento que em 1 d'outubro estavam 

a 34,50 tem-se conservado firmes, os titulos da divida externa 
consolidada (3 p. c.) tem regulado de 31,47 à 31,75, mas com 
limitada procura. As obrigações de 4 p. é. (com premios) alcança- 
ram 153000 réis firmes. Às de 4 1/ p. e. tiveram procura regular, 
havendo. tambem operações nas de 4 p. c. mas x? : pouca impor- 
tancia. As acções dos bancos mantiveram-se sem alteração sensi- 
vel, estando as do Banco de Portugal a 11239500, às dó Lisboa & 
Açores à 903poo0o, as do Ultramarino à 473h000, as do Banco Com- 
meércial a923p000 réis. Fizeram-sealgumas operações em obrigações 
prediaes, especialmente dé 6 p. c. a Soaoo réis, Melhorou um 
pouco a cotação das obrigações l.oanda-Ambaca que ficam a réis 
503p000. 

* 
Desde 6 do corrente que os titulos de emprestimos consolida- 

dos de 3, 4, e 4 1/9 p.c. (1888 e 1890) são entrados na Bolsa de 
Paris de dois módos differentes, a saber : — Consolidados 3 p. €., 
rimeiro modo: titulos com vencimento do 1.º de janeiro de 1892, 

isto é, com o coupon de julho de 1892 annexo ;— segundo modo: 
titulos com vencimento de julho de 1892, isto é, com o. coupon de 
Eno separado, quer esses titulos sejam ou não estampilhados pe- 
o pagamento do valor do terço d'esse coupon. Emprestimos de 

4 1/9 pi e.sde 1888 e 1886 e de 4 1/2 de 1890 — primeiro modo: ti- 
tulos com vencimento de outubro de 1891, isto é, com os coupons 
d'abril e outubro de 1892 annexos;— segundo modo : titulos com 
vencimento de outubro de 1802, isto é, sem os coupons de abril e 
outubro. de 1891, quer esses titulos estejam ou não estampilhados 
pelo pagamento do valor do terço dos ditos coupons. 

* 

A questão industrial parece tender a renovar.se mais energica 
e decidida do que nunca. Os industriaes vendo demasiadamente 
demorada a solução definitiva da chamada questão das garrafas, 
reuniu hontem, resolvendo pedir ao governo que resolva de prom- 

to à questão. À attitude dos industriaés, que tem sido n'esta con- 
Junctura de uma correcção exemplar, parece que se modificará, se 
o governo insistir em adiar interminavelmente a satisfação recla- 
mada pelos interesses da industria nacional, 

* 

A opinião tem-se mostrado| geralmente. muito favoravel no 
conjuncto das reformas ultimamente decretadas pelo sr. minisiro 
das obras publicas e relativas ao fomento agricola. À imprensa 
mostra-se-lhes em geral favoravel e nas classes interessadas, es- 
pecialmente no assumpto, o. acolhimento não podia ser mais li- 
songeiro para o sr. ministro das obras publicas em que todos re- 
conhecem boa vontade é sinceridade no seu desejo de ser util á 
agricultura portugueza. 

à. &
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- Gotações dos titulos de Gaminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 

1892 — OUTUBRO — DIAS 

1 3 4 6 8 7 8 10 12 18 14 POTN 

Lisboa . . .JACÇÕES Comp. Real Portóguera.. | — = = ES E 2 & ã S = * É ” & 
» —Ascensores mechanicos.... - - = SE) Sos = = = = = é + = 

OBRIG.  Ascensores meclianicos.. . - e = & 9,900 = Ss ão = <= = o. = ã 

o IRINA Se a teca la ENATS - - - - - - = [18500] — - - - - < 
à AITATAR HIANICA cueca es = [50000] — - = = = — )50:000/380.000/50.000/30.000] —— = 

Paris. . .. .JACÇÕES Comp. Real Portuguesa...) 80 — 180 80 — 80 80 85 85 82 - - = = 
» — Madrid-Caceres-Portugal .. - - - - - = 47,50 Ê = = Ss = = = 
» Norlodo Hespanha, ..... - - - - - = = Ss = = = = é -— 
» —Madrid-Zaragora-Alicante - - - — - - = = = + = = És & 
Xe ABIN radato e tofeiNia - - - - = = de e” o ” & a E = 

OBRIG. Comp. Real Portugueza ...(102,50/ 405 104 107,50] 106 107 109 11% 110,75] 443 449 = sã 
» — Madrid-Caceres-Portugal,. [136 1436 — [436 [436 = [437 137 137,62] 138 [438 - - 
» — Norte lHespanha 1.º brpotheca| 3/41 341 342 [34 IDO, [3930 - - = = = Ss es 
x  Mravrez WAÁfeica.s. 21. - -- ã- - fe + = E & É = =s o. 
» 0 da Beira Mlas.. 2. - —- - = e = - - = =- & ãs = ço 

Londres... » Atari. = = — = = x. = = = Es = à * ES 

Amsterd..| » Atraves Africa... 41,25] = AS — h2 - 40 - MM.87] = | - - = 
Bruxellas.| » AMrarerW'Afiica. 2.110. E = & = = = e = = & * ã& = = 
Berlim... » Companhia Realá 1/9 0/,, » E = = fá, = = É *s ã& = = Sã = 

Receitas dos Gaminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

RECEITAS NO PERIODO DESDE | DE JANEIRO 
——AA ouo—º>=—o, EI Ii I»N3NI'UÉITESEENCSNCS ESSE a on EESC 

Periodo 1892 189! Totaes Differença a favor de 
Linhas de = — = - — 

exploração Kilo Kilo 
Kil.| Totaes | metri- ||Kil.l Totaes | metri- 1892 1891 1892 189] 

Cas cas 

de | a Réis Réis Réis | Rêtis Réis Réêis Reis Rúéis 

=| Antiga rêde|17/23|Stemt,| 690) 62.672:000) 90:828/| 690) 69.103:830/100:150] 2.021.084:000|| 2.089.093:030 - 68.009:030 
=| enovanso 2430! » | » | 62753:000! 90:04) » | 71,209:310/103:201] 2.083.839:000]) 2460.302:340 X 76.463:340 
Sl RA rantida.! == =) = = = = ni = ir = - = 
=) ade 17/23 /Setemb.| 334] — 7,102:000] 21:532/) 334) 9.015:000] 20:685] —193.081:000]) — 160.365:000] 32.716:000 = 
ESpovA POLIDO! » | a | 7.403:000] 21:266| » | 9585:000) 28:697] 200.484:000])  169.950:000] 30.234:000]] — - 
= garantida.|/ |) = = ” * SE sã E * A 

: OA Setemb.] 475) 47.047:670] 37:784/| 478) 18.812:550] 39:689] —SOGSSS-640/]  313.222:360 e 6.333:720 
Sul e Sueste...116/92) » | » | 14158:990] 20:808] 1». | 17,343:480] 36:312]  S91047:630/]! — 5S30.563:S840] É 9.518:210 

2390 » | » | 15682:755] 39:474] + | 429.004:053] 40:198]  S36730:388!]] 349 650:893 - 12.929:310 
[12 1S|Agosto | 3353] A48.797:509] 5S3:2350]) 353] 23.104:677) 63:083l — SA4,.340:987||  BSSABL:O13 &s 14,114:696 

Minho e Douro.(19/28] » |» | 299760:256] G4:509] » | 49.089:858] Sã:078!  SELA0O:543!] — S7h4BL4:708 & 10.4358:998 
[26] AlSetembl » | 219.020:430] S3:889] x | 18740:998] 53.097] S83190:003/| — 593.203-:996 = 10.164:003 
30) 8) agosto | 2353] SB339:855] 24:078 253] 3.309:736] 20:959]  452.074:363]]  187.789:501 = 34,808:138 

Beira Alta.....1 6/12 à | 1.978:4529] Q4:816] » | 6403:274) 24:132] 139259:815/]) qU3887:775 A 34,634:960 
ARO! dh 3190.2093] 20:545/ » | 4501:438] 17:792]  164443:108]) - 198.389:243 Z 33.946:103 

Nacional (Mi-(26| 4/sdemb.| 403]  1,203:0438] 12:314/ 405] 1.442:890] 13:74 40.686:480 40.010:441 = 993:931 
randella 8 E feto DESTA Ja L6I5:847) AB:389/] » | 1481:9190] 14:443] -— 49/309:397 h49,399:330 is 90:003 
LON a o o //0N =| e = = = = = = - -— -— = = 

) SIA Agosto | 34 A1.338:290] 39:539]] 34) 1363:935] 40:0095] — 385095:984 38.401:967] — 194:017 = 
Guimarães. ..../1248) » | 1.443:530] R2:456]] » | 1487445] 43:738]  — 40.039:51% 39.889:089] — q50:439 & 

OIE o lo 1.487.275 43:743 ão 12941:645| 36:318 o AoA 396:062 fa fe 
16/92] Shtenb. 12803] — 2.7294:730 072/12803] —41.686:794 602] — S1.756:256 59 (82:84 = 326:5 

Norte de Hespa-s, 901 » la] A715:847 Gl » | i1675:489 508  S3479:403] — 53758:396 S 286:993 

Madrid — Zara-(17 23 setemb. [2672] — 1,016:264 380/2672) — 018:888 340] — 37.869:095 39.540:266 = L671:A7A 
goza—Alican-2430l » | » 1.177:780 RO a. | 4469:897l &A38l 30046875 40.710:129 = 1.663:247 
fas OA A A EAR AÇO 2 e Ro - - - - - - - = - - 

10/16] Setemb.]| 89% 988: 735 3231 894] — 285:096 319]  10434:1460 9.994:405] — 139:755 - 
Andaluzes tese ao of IAN 209:681 3881 6, DOB:B4ANI 334 10/453:841 10,293:231 160:590 

16/22] suemb.] 460] — o252:468 — sa9ll n60l  oR2:458l Gl — S545:887 g592:502l — — 46:705 
ESSE Ria 23/29) » |» AG3:907 — BTA| » 290:763) — 632 — 8S09:79 8683:356] — - 73:562 

17/93] Selemb.] 180 33:092 209h4/| 180 63:088] — 353 1.936:840 L7I3:514] — 293:396 & 
Zatra a Huelva. 2480! » | » NBLA72 ABS » 64:878| 360 1.988:312 1778:392] — 200:920 * 

— — 

PATENTES DE INVENÇÃO 

Patentes de invenção concedidas no mez de julho de 1892 

Sigismund Baron Wortmann—Systema de movimento 
mechanico para apparelhos de relojoaria, machinas de cozer, pho- 
nographos e outros— 1 de julho de 1892 — 1 anno. 

Louis Claudius Josselin — Machina para picar ou granu- 
lar tabaco — 6 de julho de 1892 — 5 .annos. 

Rodolpho Futscher e Carlos Augusto Futscher — 

de gazes comprimidos 

Novo systema de motor que denominam «Motor Futscher» — 6 de 
julho de 1592 — 15 annos. 

Brisbane Doyle, Henry Cooke e Charles Launcelot 
Garland — Aperleiçoamentos nos apparelhos para geração, ac- 
cumulação e sustentação de uma força motriz por meio de ar ou 

6 de julho de 1892 — 5 annos. 
Charles Auguste Riedig — Novas disposições applicaveis 

a toda a especie de calçado, botas, sapatos, pantufas, etc. — 6 de 
julho de 1802 — 1 anno. 

James Gresham-— Aperfeicoamentos nos freios automaticos 
de vacuo — 20 de julho de 1892 — 15 annos.
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Patentes de invenção, cujos prasos de concessão terminaram 
no mez de julho de 1892 

José Joaquim Gomes — Barca volante para à pesca da sar- 
dinha — ro de julho de 1892. 

Alfredo Eduard Erik — Aperfeicoamentos: das machinas 
de escrever — 7 de julho de 1892. 

Clemente Ader — Novo systema de recepção dos signaeés 
electricos, telegraphicos, denominado «Phono-signala — 28 de ju- 
lho de 1892 

E 
Linhas portuguezas 

Mormugão.— Na semana que terminou em 10 de sê- 
tembro ultimo rendeu esta linha ferrea 2:204/9800 réis 
ou 5:512 rupias, isto é, menos 8367600 réis ou 2:092 
rupias do que em egual periodo do anno anterior. 

O rendimento do trafego foi de 4:858 e o de passa- 
geiros de 654 rupias. 

Numero de trens-milhas, 1:562. 
Beira Alta— Além das medidas sanitarias que du- 

ránte o estio manda pôr em pratica nas estações da sua 
linha, ordenou esta companhia, por circular ha dias dis- 
tribuida, a adopção de rigorosas medidas preventivas 
contra-a possivel invasão do cholera morbus no nosso 
paiz, mandando proceder a escrupulosa limpeza nos 
edificios das estações e estabelecendo o cumprimento 
dos. necessarios preceitos hygienicos ao seu pessoal. 

Mais dois ascensores.— O nosso bom amigo o dis- 
tineto engenheiro, sr. Raul Mesnier de Ponsard reque- 
reu á camara, para. si ou para a empreza que formar, 
concessão por gg annos, para construir e explorar um 
elevador destinado ao transporte de passageiros e vo- 
lumes, entre o nivel da rua Nova do Carmo e o largo 
do Carmo, proximo á entrada do actual museu archeo- 
logico. 

O elevador constará d'uma torre metalica, occupan- 
“do um rectangulo de 3 metros de largo, por 6 de com- 
primento, situado no alto das escadinhas de Santa Jus- 
ta; communicando no, alto, por uma passagem metalica, 
com o pateo ajardinado que está situado no largo do 
Carmo, passando sobre predios da rua Nova do Carmo. 
Tambem foi pedida concessão da camara municipal 

pelo sr. Ramiro de Seixas Trindade para um elevador, 
ue, partindo do largo dos Torneiros, seguirá ao largo 

dos ;aldas, Chão de Loureiro, largo do Marquez de 
Tancos, ruas do Milagre de Santo Antonio e de S. Bar- 
tholomeu, indo findar no largo do Chão da Feira, em- 
uanto não estiver aberta a communicação do largo do 

Castello para o largo do Menino de Deus, onde defini- 
tivamente deve terminar. 
Caminho de ferro de Leixões.—Por despacho ministe- 

rial de 10 do corrente, foi nomeada uma commissão de 

engenheiros, composta dos srs. João Pedro Tavares Tri- 

gueiros, director da exploração dos caminhos de ferro 
do sul ; conselheiro Augusto Cesar Justino Teixeira, di- 
rector da exploração dos caminhos de ferro do Minho 
é Douro: e Antonio Ferreira de Araujo e Silva, direc- 
tor das obras publicas do distrieto do Porto, afim de 

ue, examinando o caminho de ferro de Leixões a S&S. 

fa informe se esta via póde, sem inconveniente, ser 
utilisada pela Companhia do Caminho de Ferro do Por- 
to á Póvoa e Famalicão, no servico de passageiros pa- 
ra Mattosinhos e Leça, nos termos das condições de li- 
cenca datada de 16 de novembro do anno passado, 

Fr 
Linhas hespanholas 

Elgoibar a San Sebastian— Está já completamente terminada a 
secção de Elgoibar a Deba, e quasi concluída a de San Sebastian 
a Zarauz. : 

"me so raio A 

Em breve começará o assentamento da via na primeira d'aquel- 
las secções e serão, transportados a San Sebastian Os carris cor- 
respondentes à secção d'esta cidade à Zarauz,. os quaes se acham 
depositados em Bilbao. 

Neste ponto estão já duas das locomotivas que hão de fazer 'o 
serviço da linha, às quaes são às maiores que se teem construido 
para. via de um metro, sendo 6 seu peso de 35 toneladas e poden- 
do adquirir uma velocidade de 55 kilometros por hora. 

Linha do Cantabrico.—Em assembleiá geral d'accionistas, foi 
auctorisado o Conselho de Administração do caminho de ferro 
cantabrico a emittir, quando o julgue necessario, obrigações hy- 
pothecarias. de quinhentas pesetas cada uma até ao numero de 
6:500; ou seja um total de 3.250:000 pesetas, à medida que as ne- 
cessidades dos trabalhos o exijam, sendo preferidas pára a distri- 
buição d'essas obrigações os accionistas que às requisitarem, 

O caminho de ferro electrico de Madrid.— Foi concedida pela ca- 
mara, pelo periodo de 69, annos, à construcção é exploração d'um 
caminho de ferro subterraneo electrico, de via reduzida, compre- 
hendendo, no perimeétro de Madrid, os seguintes trajectos : 

1.º Da estação do Norte à do Meio dia, passando pela Puerta 
del Sol; 

2.º Do viadueto de Segovia é Praça de Touros; 
3.º Da porta de Toledo ao Hvpodromo ; 
4.º Do bairro de Salamanca ao de Arguelles. 
Estes differentes percursos serão subterraneos, salvo para a 

travessia da rua de Segovia, onde será construido um viaducto. 
Os trabalho deverão começar no anno immediato ao da assi- 

gnatura da concessão, e terminar nos seguintes prasos: olto annos 
para as instalações hvdro-eleetricas e primeira secção, quatro an- 
nós para cada uma das restantes secções. 

Serra de Alhamilla.— Deve começar dentro em pouco à con- 
strucção da ponte sobre o rio. Andaráx paraa passagem d'este ca- 
minho de ferro: À ponte.será assente sobre doze pilares: 

De Madrid à Barcelona.— As obras d'esta linha ferrea continuam 
com rapidez relativa, tendo-se ultimamente perfurado os tunneis de 
1:200 € 1.400 metros. Até meiado de outubro de 18693 ficará aberto 
outro tunnel de-1.300 metros. ; 

Plasencia a Astorga.— Com destino à esta linha chegaram a 
Malpartida de Plasencia cinco locomotivas e cincoenta wagons 
plataformas. 

A via está assente até Hervás; e, se os trabalhos não paralysa- 
rem em novembro, é provavel que em maio dó proxims anno che- 
guem áquella cidade os comboios de trabalho e que a exploração 
das secções de Plasencia e Béjar a Salamanca se inaugurem em 
setembro. 

Grande Central.— Como annunciámos no nosso ultimo n.º, de- 
vê ter-se reunido hontem à assembleia geral extraordinaria desta 
companhia, afim de tratar da sua liquidação, transferencia ou ces- 
são dás suas linhas, 

De Santander à Solares.— Na imprensa de Bilbao agita-se a 
questão do prolongamento da linha de Santander a Solares até 
Bilbao. 

O caminho de ferro de Santander a Solares tem dado, desde 
à suá inauguração em 3 de março ultimo, um resultado excellente. 

O: numero de viajantes que transportou até 3 d'agosto sóbe a 
224.300; 0 que mais que justifica o caléulo de 300:000 viajantes por 
anno, feito pelo Conselho d'Administração aos accionistas antes de 
começarem os trabalhos de construcção: ' 

O seu prolongamento, até Bilbao calcula-se que daria os mais 
lisongeiros resultados, por isso que todos os viajantes que do norte 
se dirigem à Santander evitariam uma volta muito longa e fati- 
gante, por Miranda e Burgos. 

De Valladolid a Ariza. — Coméçaram no 1.º d'agósto as expro- 
priações para o estabelecimento da linha de Valladolid a Ariza, as 
quaes deverão estar terminadas no! praso de dois mezes. 

E'* grande a importância d'esta linha, porque, entroncando com 
as linhas de Ariza a Barcelona, estabelecerá assim uma via directa 
de communicação entre a Castella e a Catalunha. 

FE 
Linhas estrangeiras 

FRANÇA 
Mr. Guillemet, deputado da “Vendee, enviou ao ministro das 

Obras Publicas uma petição, assignada por Soo industrines e 
negociantes de Paris, Chartres, Caen, Rouen, Orleans, etc., pro- 
testando contra a má vontade manifestáda pelas. companhias, em 
reembolsarem as differenças da má applicação das tarifas, 

Estes negociantes pedem que as companhias sejam obrigadas 
a restituir amigavelmente as sómmas percebidas a mais, pelo me- 
nos quando o pedido lhes é feito pelos interessados. 

Pedem, além d'isso, ao ministro de prescrever um exame mais 
consciencioso das reclamações, fazendo as submertter ao viso da 
fiscalisação, e finalmente de fixar um práso maximo de tres ou 
quatro mêézes para a restituição das sommas assim reglamadas. 
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ALLEMANHA 

Uma nova linha estrategica allemã.—Os trabalhos de construceção 
d'ama nova linha estrategica, ligando Carlsruhe a Lorena, vão 
brevemente começar. À despeza será repartida entre o Imperio e 
o Gran-Ducado de Baden. O governo do Gran Ducado já votou 12 
e meio milhões e despenderá, alem d'isso, cerca de outro tanto 
para as modificações à fazer na rêde existente, : 

A nova linha de via dupla, necessita de uma ponte sobre o 
Rheno, que custará cerca de 5 milhões; À construcção d'este ca- 
minho de ferro estrategico estará concluida em 1895. 

INGLATERRA 

O Railway News publica uma lista dos representantes de com- 
panhias de caminhos de ferro, que vão tomar assento no novo 
parlamento. 

Por esta lista vê-se que o Midland e o Manchester-Sheffield 
são representados cada um por tres membros, o North-Eastern e 
o South-Western' por dois, e o Great-Northern, o South-Eastern, 
o Brighton, o Lancashire e Yorkshire e o Metropolitano por um. 
Cada uma das principaes companhias escocezas envia um director 
à Westminster, mas os caminhos de ferro irlandézes não teem 
senão tres representantes e as maiores companhias. não teem ne- 
nhum. : 

Se se juntar aos cincoenta e seis nomes que compõem a lista, 
Os. cincoenta directores de companhias, que teem assento na ca- 
mara dos lords, chega-se á cifra respeitavel de 106 representantes 
de caminhos de ferro, no parlamento. 

RUSSIA 

Acaba de se inaugurar uma linha de via reduzida, de 33 verstes 
no prolongamento dá margem direita do Neva, a partir de Okhta 
e terminando na aldeia de Yrinovka, a 10 verstes do lago Ladoga. 
Esta linha, puramente industrial, importou em 11:000 rublos por 
verste, ou sejam 363:000 em todo 6 trajecto. 

SYRIA 

Jerusalém acaba de. ser dotada tambem de um caminho de 
ferro. 

A apparição da locomotiva causou, como era natural, uma ex- 
traordinaria admiração aos habitantes da cidade santa. 

Alguns, ao verem a facilidade com que a machina se poz.em 
movimento, sem conhecerem nem veérem qual o motor que o oc- 
casionava, pretenderam que Satanáz se oceultara dentro d'ella, e 
um grupo d'arabes, que se havia approximado da locomotiva, re- 
cuou, espavorido, ao ouvir-lhe o silvo, exclamando ; 

=Ma secha Allah! Que Allah nos proteja. 

REPUBLICA ARGENTINA 

A construcção do Transandino, linha que deve atravessar a 
cordilheira. dos. Andes é lígar Buenos-Ayres com Valparaiso, 
avança rapidamente. Em Mendoza, o Transandino encontra-se 
com à grande: arteria que d'esta cidade vae a Buenos-Ayres: por 
San-Luis, Villa-Mercedes. Até a fronteira chilena, o Transandino 
percorre uma distancia de 175 milhas inglezas, passando por Us- 
pallata, Paúnta-de-las-Vacas, e Puente-del-Inca, Depois de fran- 
quear à cordilheira dos Andes, desce o território chileno por Jun- 
cal até Santa-Rosa. A linha Transandina chilena mede 65 milhas 
inglezas; 40 já estão construídas e abertas á exploração. 

Das 175 milhas que formarão o tótal do Transandino argentino, 
140 estão já construídas e exploradas. Calcula-se estarem ter- 
minados os trabalhos no proximo anno, sendo a nová linha intei- 
ramente aberta à exploração, e podendo-se franquear as 1122 mi- 
lhas, que separam Buúenos-Ayres de Valparaiso, em cerca de qua- 
renta e oita horas. Actualmente são precisas trinta e cinco emeia 
horas para ir de Buenos-Ayres a Mendoza, oito para ir de Mendo- 

zá à Punta-de-las-Vacoas (ponto onde agora termina a exploração 
do. Transandino); dez horas de carruagém ou à cavallo atravez a 

cordilheira para alcançar o outro troço explorado da linha chile= 
na. Neste ponto. da. linha, está-se a quatro horas de caminho de 
ferro de Valparaiso. Avalia-se a differença de nivel entre Mendo- 
za e O ponto mais elevado da nová linha em mais de 3:000 me- 
tros: M. Dominico, inspector: do conselho nacional dos caminhos 
de ferro do Argentino, participou à Companhia Ingleza que tem 
de empregar, blocos de granito com o peso minimo de 8oo kilo- 
grammas, para proteger a linha contra as cheias do rio Mendoza, 
nos terrenos baixos. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Assembléa geral do 1.º de outubro de 1892 

RELATORIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

RAMAL DE SANTA APOLONIA A BEMPIGA: 46. cinco 071703172 

Esta despeza comprehende à conclusão da ligação d'este ra- 
mal com a linha de Leste em Braço de Prata, trabalhos d'esta es- 
tação e apeadeiros para o serviço dos tramways. 

À parte deste ramal entre Chellas e Braço de Prata foi aberta 
á cireulação em 6 de setembro de 18691, e não obstante, para maior 
simplicidade das contas, entrou n'esse mesmo anno na conta ge- 
ral da exploração, 

LINHA URBANA 11102 CA RR SEC RAR E RA RE A RR AA ARNO 157:3315280 

Comprehende a despeza com o annexo da estação Central 
que, em 1891, importou em 69:260%203 réis. 

Para à conclusão e aproveitamento d'este edificio como hotel 
terminus, foi celebrado um contracto em data de 21 de julho de 
1891 com à companhia internacional dos wagons-lits, e brevemen- 
te estará áberto ào publico este grande e confortavel estabeleci- 
mento, que será à muitos respeitos notavel e sem'duvida o melhorda 
peninsula. Situado no centro e na parte mais elegante da capital 
dará aos viajantes commodidades que até agora se não encontra- 
vam em Lisboa, e achando-se em contacto com a principal esta- 
ção dos caminhos de ferro portuguezes e em communicação di- 
recta com a gare, facilitará certamente o movimento de passa- 
geiros nas nossas linhas. 

Como sabeis o estabelecimento de hoteis e restaurantes con- 
fortaveis nas estações de caminhos de ferro é considerado, por 
todas as companhias que exploram importantes redes de cami- 
nhos de ferro, como um meio efficaz de promover o augmento 
das relações commerciaes entre as povoações servidas pelas li- 
nhas ferreas, é por isso se dá em toda à parte à maior attenção a 
este assumpto, procurando obter-se, como, parte integrante das 
estações, edificios apropriados a esse fim, e considerando-se até 
as, despezas de constrúcção de taes edificios como de primeiro! 
estabelecimento dos proprios caminhos de ferro. 

Pelos, contraotos. de construcção e de aluguer, que foram fei- 
tos com à mencionada sociedade e que vão annexos nos doceu- 
mentos n.º 28 a 3o, nada terá a nossa companhia que desembol- 
sar pela conclusão do edificio—cuja despeza d'ultimação foi 
ajustada por 105 contos. A renda annual é de 9 contos de réis por 
109 annos. Ha tambem pe ueIDAção nos lucros que não pode ser 
inferior a 9 contos annuaes. À renda e à participação nos lucros 
(18 contos) servem de annuidade para amortisação do capital de 
105 contos. Amortisado este, teremos uma receita effectiva de 18 
contos. 

71307092 

Nesta quantia estão incluidos todos os trabalhos de conclusão da 
2.º via entre Estoril e Cascaes, e todas as despezas de estabeleci- 
mento da parte comprehendida entre Pedrouços e Alcantara-terra, 
a que éstá já ligado este ramal por uma via que se pode conside- 
rar definitiva. 

TANMÁLEDE (GASCABRS 5 ABS ANA Mito A ER erra ata ai era 

A importancia levada em 1891 .4s despezas, de 
estabelecimento pelos trabalhos executados 
nas linhas/ que figuram na conta da explora- 
ção € gastos geraes, incluindo a linha urba- 
na e o ramal de Cascaes que entraram n'es- 
se anno na conta de construcção é de reis. JOS A43SOD 144 

Em 1890 foi de réis, ...... CUT E ASR 1.156:100% 1904 
Differença à menos em 1801. ...110000o SANA 252:0719050 

Obras do Tejo. 

Nestas. obras despendeu-se no ultimo anno 
em construcções e gastos geraes a quantia 
en per CARA TOS SERRO, 3 Eos ts cemsálaos RATOS 280:7 711909 

Os trabalhos consistiram na continuação do aterro, e na con- 
strucção de alguns pedrados e enrocamentos, mas por ciroumstan- 
cias de todos conhecidas foram suspensos ha mezes em grande 
parte, 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Linha da Beira Báiixa. 

A importancia levada à despeza d'esta linha 
no anno de 1891, havendo porém nesta 
quand uma parte litigiosa importante, foi 
C : CO SAO ACAO E MOO ANO NR ADO RS ARES TOA RENO LLVSSI40S MAGO 

Sendo: 

Por construcções e gastos Heraes....1ív00e. 2.712:608 478 
Niaterial Cneu ante E Lc Eca die efitieia e tetartials ITITIDNDO12 

Abriram-se effectivamente à exploração as duas secções d'esta 
linha entre Abrantes e a Covilhã, no comprimento de 165 lilo- 
metros, em 6 de setembro do último anno, assistindo a familia 
real portugueza à ináuguração. As receitas e às despezas foram 
levadas à conta da construcção, por estar. ainda incompleta a li- 
nha em muitas partes, e ter existido a exploração em menos de 
quatro mezes. 

O troço da Covilhã á Guarda estava por concluir por motivo 
das difficuldades financeiras com que lucta a Companhia; um exa- 
me, porém, da situação demonstrou que se podiam e deviam con- 
cluir esses trabalhos, e recentemente foram dadas as providencias 
para esse fim. A despeza a fazer para concluir toda a linha está 
orçada em cerca de cem contos de réis. 

Durante o ultimo inverno, que, como sabeis, fói rigorosissimo 
em Portugal, houve interrupções parciaes em diversos pontos por 
desabamento de trincheiras formadas. de sechistos argilosos, e de 
recalque dos grandes aterros, que existem na parte em que o ca- 
minho segue o Valle do Tejo. Por esse motivo as receitas não fo- 
ram importantes nos primeiros mezes, mas é de esperar que esta 
linha trará novos elementos de trafégo á Companhia, visto atraves- 
sar em grande parte um paiz bastante povoado, e rico. 

Como vêdes, falta somênte concluir o troço do caminho de fer- 
ro da Beira Baixa comprehendido entre Covilhã e a Guarda e o 
aterro do Tejo, para que estejam completas e em exploração todas 
as linhas Canesdidas a esta Companhia por differentes Alvarás e 
Decretos. Conseguido esse resultado, para o que se necessita de 
uma quantia relativamente pouco AIRE | se attendermos ás 
avultadas quantias já gastas, entraremos n'um período regular de 
administração, que terá por fim principal, senão exclusivó, a mais 
lucrativa e conveniente exploração da nossa rêde ferro-viaria, de 
que fazem parte as mais importantes vias de communicação do 
paiz, ligando entre si e com à capital os centros mais populosos e 
industriaes. 

O material circulante e de tracção que a companhia possue tem 
O valor de 3.184:832 35022 réis, tendo-se augmentado esse valor pa- 
ra a linha da Beira Baixa em 175:735%012 réis. 

O etfectivo do material pertencente à companhia em 31 de de- 
zembro de 1891 compunha-se de: 

e To VET ROO CORRA Ra Baal: Ledndéria 
DOO0 aaa aa aaa CATYUABHENS 

72 o Tr UCS ORE ICE NOR EEE v1.1» WABONS 

Em 1890 havia: 

ERA atoa stent oa co SACAS 
TIO he a o/asa so aa 5ro, CATPHABEMS 

opta ATUA, 14120, WAgONS 

Houve pois, em 1891, um augmento de 14 machinas, sendo 10 
para mercadorias e 4 para passageiros em grande velocidade. O 
augmento, de carruagens foi de 31. À diminuição de wagons pro- 
vém de terem sido supprimidos, por antiguidade, wagons da pri- 
mitiva exploração. 

$ 2.º RECEITAS 

Para fazer face ás despezas de primeiro. estabelecimento tive- 
mos até 31 de Dezembro de 1891, os seguintes recursos: 

HOOOO: ACCOOS (6 ea e da e sra alo aaa dana! a OSRODTDOOShnoo 
22.247 obrigações de 3% valor nominal de 

gospooo réis cada 1.º à 6.º série, inclusivê:.... 22 758:418%054 
QRO" AMT SERIO Baco o nero ate Sae a ata calado) IRASZOSADANhOIO 
Quão de 4/7, valor nominal de 90p00o réis...  7407:000b000 
156.085. de q. 112 0/GadenA, 21 6 ema tara ASIA SDOOO 

ROL ok mesa S5238TAÓTSOOA 

Importando as despezas de Estabelecimento em 54,728:57859530 
O excendente SOFIA ana eua AA st 509:000P474 

Temos porém por collocar: 

FUI ATAD7OO 
1.700: 535000 
LÍGITOOSTÍTO0 

Neste exeroicio entraram em circulação: 10.000 obrigações de 
309 da 1.º á 6.º séries e 10.000 obrigações de 4/7 que tinham sido 
retiradas no exercicio de 1889, 

AA dna a Lune aC adia io ok, x A nd an nda or, 

$ 3.º ENCARGO DO CAPITAL DE ESTABELECIMENTO 

O encargo total correspondente à todas as obri- 
gações emittidas, excluindo as annuladas e 
amortisadas, foi para 1891 desci. veins —b7ócogrnhIdOo 

WIIrOS saco aca AS SET: duo 
Amortisação... —260:550p000 

Se levassemos à conta de Estabelecimento 0 encargo reéspe- 
ctivo no custo da linha da Beira Baixa, que ainda se acha incom- 
pleta, teriamos: que deduzir d'aquella importancia à quantia de 
C52:2557710 réis, caleulado este encargo proporcionalmente 4 
media de rodas as obrigações emittidas, ou seja 5,5256%,. As 
obras do Tejo estão tambem por concluir, e ás despezas feitas per- 
tence pela mesma fórma uma parte dos encargos egual à 
96: 180523. 

Na hypothese de haver capitaes disponiveis á exploração só 
teria que supportar em. 1891 o encargo de 1.927:545%g17 réis, 
pertencendo á amortisação approximadamente a decinia parte. 

Para o futuro haverá que attender tambem aos encargos da 
divida fluctuante, e do capital necessario para a conclusão dos 
trabalhos, encargos que dependem da verificação e reconheci- 
mento dessa divida e do modo porque forem terminados os tra- 
balhos. 

Considerando que, concluida a linha da Beira Baixa, teremos 
direito de receber pelo menos o producto da garantia concedida 
para essa linha na importancia approximada de réis 408:8725820 
correspondente a 5 E 9/7 sobre o preço de 35:800p000 réis por 
kilometro para 207,705 kilometros de comprimento approximado 
garantido, a nossa situação futura póde estabelecer-se resumida- 
mente pela fórma seguinte : 

Encargo de todas as, obrigações emittidas, ex- 
cluindo sómente. as eflectivamente annula- 
das e amortisadas e incluindo as ro.000 de 
30/ e de 4º; que entraram novamente em 
CIrCUlaÇçãOo + ne me are eenos  RTIBIRI5ADS5O 

Idem da divida fluctuante approximadamente... I15i19557h000 
Idem do capital necessario para concluir as 

COonstruceções, approximadamente........... 55:000/jh 000 
SOMMA a dies, —S:E80:17OND55O 

A deduzir : 

Garantia da: Bora! Bálxa esa RO. Sua ER 

ETCArgOS ITS CLINOS o dades ana Netal aÃ 

Suppondo que as receitas liquidas das despezas 
de exploração, contando com 4a garantia de 
Torres-Alfarellos, igual à que tem sido rece- 
bida do thesouro, podem elevar-se logo de- 
pois de concluida à Tede. comam. eee 2:000:000%h000 

Teremos um deficit approximado de... SSOLLATIDT7IO 
| ———— —— 

Este resultado explica-se facilmente pela circumstancia de se 
considerar que os encargos totaes de todas as linhas e obras con- 
cedidas á Gompanhia serão levadas á conta geral de exploração, 
assim como. os respectivos ás linhas do Mondego e Alcanena, so- 
bre que ha contractos especiaes, não se imputando nada á conta 
de estabelecimento, apesar de geralmente se praticar o contrario 
para as linhas novas, pelo menos nos primeiros annos. 

Não attendemos tão pouco ao rendimento ou producto das pro- 
priedades da Companhia, nem dos terrenos conquistados no Tê- 
jo, nem das linhas de Alcanena e do Mondego, cujos encargos 
pesam não obstante, como dissemos, sobre a conta geral da ex- 
ploração, nem são considerados igualmente os titulos em carteira 
na Companhia óu dados em caução e que poderem ser resgata- 
dos, diminuindo assim muito o nosso passivo. 

408:972%820 
2.880: 10775730 

(Continua). 

” 

A' ultima hora 

Acabamos de saber que vae ser suspenso o serviço de pequena 
velocidade entre à estação do Barreiro e Lisboa, em virtude do 
Arsenal ter retirado o caminho de ferro o barracão que servia 
de caes de mercadorias, e emquanto se construe outro, pará o que 
vae ser retirada a barraca da alfandega junta à estação. 

E) de ”- 

Avisos de serviço 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Feira das Mercês no Cacem, domingo (6 de outubro de 1892 

Por motivo d'esta feira, os comboios ordinarios, tanto ascenden- 
tes como descendentes, da linha de Cintra, terão nestes dias para- 

[P
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gem ao kilometro 21,500, para receber e deixar passageiros, pagan- 
do estes à ida pelos precos da estação mais além, no sentido da 

marcha do comboio, e à volta pelos da anterior. 
Lisboa, 8 de outubro de 18092. 

Transporte de mercadorias de Lisboa para Toledo (via Villamiel) 

Desde 15 de outubro de r$892/continúa em vigor a tarifa M. L. 
n.º 1 B de pequena velocidade de 5 de maio de 1580, para 0 trans- 
porte das mercadorias n'ella designadas, de Lisboa para Toledo, 
por via Villamiel, nas mesmas condições e pelos mesmos preços 
que vigoraram pela via Cabafias, pela qual este serviço deixou de 
effectuar-se. 

Lisboa, 8 de outubro de 1892. 

Prolongamento do serviço dos comboios das praias 

Os comboios abaixo indicádos, que deviam terminar em 15 do 
corrente, são mantidos até 31 do mesmo mez, a saber: 

Comboio n.º 11 — Partida de Pombal às 6,30 da tarde e chega- 
da a Coimbra às 8,50. 

Comboio n.º 12 — Partida de Coimbra ás 7 da manhã e che- 
gada a Pombal às 9,25. 

Comboio n.º 15 -— Partida de Ovar às 9,35 da manhã e chega- 
da ão Porto ás 11. 

Comboiô n.º 16 — Partida do Porto ás 7,30 da manhã e chega- 
da à Ovar às 9. 

Comboio n.º 161 — Partida de Lisboa (Rocio) às 5,15 da tarde 
e chegada à Cascaes às 6,34. 

Comboio n.º 160 — Partida de Cascaes às 69,30 da manhã e che- 
gada a Lisboa (Rocio) ás 10,458. 

Comboio n.º 163— Partida de Lisboa (Rocio) às 0,45 da tarde 
e chegada à Cascaes às 11,4. 

Comboio n.º 166 — Partida de Gaáscaes às 8,30 da tardé e che- 
gada à Lisboa (Rocio) ás 9,59. 

Lisboa, 7 de outubro de 1892. 

Caminho de Ferro de Guimarães 

Remessas com entrega a domicilio na cidade de Guimarães 
Remessas para Fafe 

Desde o dia 10 do corrente mez, na estação. central do Porto 
(Minho e Douro) e nas estações d'esta linha, desde a Trofa até 
Vizella, acceitam-se remessas de grande e pequena velocidade, 

com entrega no domicilio dos consignatarios na cidade de Guima- 
rães e com destino 4 villa de Fafe. — 

As remessas só serão acceites quando tragam em cada volume 
um letreiro, indicando claramente o nome do consignátario, no- 
me da rua é numero dá casa de sua morada. 

Porto, 5 de outubro de 1892. 

ss — 
Arrematações 

Caminhos de Ferro do Minho e Douro 
— 

secção do Porto 

Linha urbana 

No dia 17 de outubro do corrente anno pela 1 hora da tarde, 

no escriptorio da secção do Porto, rua do : rêixo, n.º 068, 2.º àán- 
dar, e perante o respectivo engenheiro-chefe, serão recebidas pro- 

postas, em carta fechada, para a execução da seguinte 
TAREFA Nº 132 

Passagem superior ao kilometro 1,6395 da linha urbana 
(parte metallica) 

Base de licitação, comprehendendo o fornecimento, mon- 
tagem e pintura do taboleiro metallico (3:135%,0) ... 3545450 

Deposito unico de garabtia.....21.2000 EA AO A SEO Ip 70oO 

O projecto e caderno de encargos para à execução d'esta tare- 
fa estão patentes todos os dias, não feriados, no escriptorio acima 

mencionado, onde serão passadas guias aos concorrentes que as 

solicitarem, para effectuar o referido deposito na pagadoria da di- 

recção d'estes caminhos de ferro. 
Porto, 6 de outubro de 1892. 

Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 

Faz-se publico que PS 1 hora da tarde de 28 do corrente se- 

rão abertas, perante a direcção d'estes caminhos de ferro, as pro- 

postas que até então forem apresentadas para à adjudicação da 

compra de sucata, CUDES : 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 

103h00o, o qual será posteriormente elevado ao definitivo de 5%, 

da importancia total do fornecimento por aquelle dos licitantes a 

n 

“ 
”
 é 

quenva adjudicação fôr feita. Estes depositos serão feitos na the- 
souraria dos ditos caminhos de ferro. 

As condições do: concurso estão patentes na secretaria da re- 
ferida direcção, largo do Carmo, n.º 32, onde podem ser examina- 
das nos dias uteis, desde as 16 horas da manhã até às 4 da tarde. 

Lisboa, 7 de outubro de 1802. 

2. 

Mercado de metaes 

Preços correntes da casa Morrison Kekewich & Q.º 
de Londres 

Cotações semanaes para Portugal e Hespanha em 3o de setembro 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 

Recommandées 

Lishboa.— Amancio José Alves—rua dos Bacalhoeiros. 

Lisboa.—Edwards Brothers—rua dos Fanqueiros, 3o. 
Lisboa.— Rodolfo Reck—rua dos Douradores, 21. 
Lishboa.—Carlos CO, Dias—vinhos, fructas, e outras commis- 

sões,—rua do Jardim do Regedor, 35, 
Lisboa: — José Monteiro da Silva — Travessa de S. Nicolau 19. 
Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha. 

Santarem.—José F, Canha. 
Portalegre.—Brito & Irmãos, agencia de despachos. 

Porto:—Augusto Laverré—rua de S. Francisco, 

Porto.—A. Alberto Gonçalves, rua das Flôres, 85. 
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Covilhã. —José do Nascimento Arraiano— casa dê commissões. 
Valencia d'Alcantara.—D. Laureano Fernandez.— Agente 

commercial e aduaneiro. 
Madrid. — Cesar Féreal—FEchegaray, 15º pral. 
Londres.—Fernando Demolder—21 Gt. St. Helens. 
Liverpool.— Edwards Brothers— Alexandra Buildings. 
Manchester. “Edwards Brethers— Jackson Row, 14. 

Bruxellas. - P. Willemin—Avenue Louise, 217. 
'Hambourg.—Augusto Blumenthal. 
Praga, (Bohemia)- Arthur Gobiet— Karolinenthal, 

— re 

Typographia do Commercio de Portugal — 35, Rua Ivens, 41. 

Panpesi falto ospecialmentoa pela Companhia do PAPEL DO PRADO. 

DN o car fe doa pes pão 65 SAO vero Na a cor guidn napo o ho fo so SEE o] Ig Tso 

Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente 
conhecemos o seu serviço 

AIDE-MÉMOIRE DU VOYAGEUR 

N. B. — Nous ne saurions recommander à nos lecteurs autres MAISONS, que calles sous-indiquées, car nous les connaissons 
PAR EXPERIENCE PERSONNELLE 

Ã SBOA Braganza Hotel — Salons, yue splendide 
sur la mer, service de 1." ordre.— Propr. Victor Sas- 

setti. 
L SBO Hotel Durand—Rua das Fiôóres, 71— 1. class 

—English tamily hotel— Proximo de theatros e cen- 
tro da cidade. — Gabinete de leitura. 

SBO Hotel Universal — Chiado — No centro da 
cidade, proximo de theatros, passeios, ministerios, etc. 

— Banhos — trens. — Préços modicos. 

L SBOA Hotel Camões — Travessa de S. Nicolau, 13— 

ca 
No centro da cidade baxa, perto de repartições publi- 

s, passeios e theatros, — Desde. 17h000 réis por dia. 

SB Grand Hotel Central — Caes do Sodré 
| —Tout le confart désirable, vue du Tage, prês de la 

dóuane, bourse, ministêces, théatres, bains. Ascenseur, poste. 

SBO Hotel Ailiance — Chiado — No centro do 
A commercio, theatros e passeios — aposentos para fa 

miltas —Diaria 15200 à 432500 réis. 

SBO Hotel Atlantico —Largo do Corpo sinto, 13 
E — ans le centre dela capitale et prês du Tage, tram- 
ways pour toute la ville, — 1000 à 23500 par jour. 

L SBD Grande Hotel Continental — Largo 
de S. Domingos, 16, proximo da estação. central do 

Rocio — Sérviço esmerado.— Prop. Manuel Gonçalves, 

L 8 [1 Hotel Avenida — Maison de 1.º" ordre — 
vue splendide — salons, pour famílles — voltures. — 

Avenida, 55|— Propr. Jo£o da Matra, 1.º cuisinier du Portugal. 

BO London kHotel— Caes do Sodré, rua e tra- 

S À vessa do Corpo Santo, entrada em n.º 19 — Perto do 

Tejo, ministerios, theatros, etc. — Preços 175000 réis em deante. 

Hotel Borges — Chiado, ro5— Tres trentes, 
LISBO proximo dos theatros e centro da cidade — ascensor 

— telephone — banhos, etc. 

Grand hótel de VPEurope. — Maison 

E SBOA française de 1.er ordre—au centre de la ville.—Prop. 

M. Estrade. 16, rua do Carmo. * 

7 EFLotel FErancfort—T. deSta. Justa. No cen- 
L SBOA tro do commercio, à 5 min. da estação do Rocio.— 

Grande conforto, bons quartos de t;$000 a 23b000 réis por pessoa. 

Meubles dart et antiquitós 
L SBOA ameunblements de style 

Largo de S. Carlos, 3o e 32 — Propr. Augusto José Barreira. 

Hotel Central. —De te ordre — Cuisine 

CASCÃAES er service français— Salles de lecture et de con- 

versation — Grand confortable — On parle toutes les langues. 

A rA Hotel do Globo.—Praça da Rainha DD. 

CASCÃES Amelia. Um dos melhores da villa, cosinha esme- 

rada, jantares para casamentos, etc—Proprietaria Anna Vieira, 

Lawrence?'s Hotel—Frequentado pela pri- 

CINTR meira sociedade portugueza e estrangeira. Bun- 

quartos e sallas por preços modicos. 

Cl] N TR KHotel Nunes. —Explendidos panoramas, quar- 
tos confortaveis, serviço esmerado. Diaria 11000 à 

2i00o0.— Prop. João Nunes. 

CALDAS DA RAINHA 15 ihes 28 O mai, proxe 
mo do estabelecimento balnear. Prop. Joaquim Antonio dos Santos, 

CALDAS DA RAINHA 35 SiSA, Bom tammento e 
do Olival, 51. Bom tratamento e 

aceio; preços: 129000 a 159500 rs. Prop. J. A: S. Vasconcellos. 

CALDAS DA AMIEIRA tintos é águas chtoretadas, 
bilhar, gymnasio, jardins—a 20 mInutos da Figueira da Foz. 

: PORT 

FIGUEIRA DA FOZ Sszins Pe 28NSSS RA 
no mez de Julho, 

COIMBRA Hotel dos Caminhos de KFerro— 
No centro da cidade. O maior aceio e.conforto”* 

Preços. modicos. Praça 8 de maio, 27. Prop. J. Gomes Ribeiro. 

L ISO-BUSSAÇ Hotel Lusitano. — Serviço re- 
gular; bons quartos e aceio. Preços: 990 

à 13b200 réis cada pessoa, Próp. Antonio Pereira da Silva. 
Hotel Sexrvra.—Magnificos quar- 

L USO-BUSS AC tos, boa meza, lindas vistas e jardim, 
Precos 900 e r7hooo conforme os quartos. Prop. Manuel G. Serra. 
B JSS A CO Hotel Restaurant da Matta.— 

Service de 1.er ordre. Seul établissement situé au 
centre de la marta. Prop. Paul Bergamin. 
PRAIA DA NAZA RET Grand hotel Club. 

—Magnificas accomodações, 
asseio inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'alúguer e 
carreira, para as estações de Cella e Vallado. Prop. A.de S. Romão. 

Hotel de Krancefort— O melhor e. mais 
PO RT J central da cidade— Saiões, banhos, correio e teiepho- 
ne — Serviço de 1.º ordem.— Prop. Adriano & François. 

PQ BT GRANDE HOTEL DE PARIS.— Maison de premier 
ordre, tenue à la française, située au centre de la ville, 

Bains, salons de lecture et de DAUHO, Boite aux lettres. Splendide 
jardin et hotel eclairé á la lumiére éléctrique. On parle tontes les 
langues.—Auvfrêre, propriétaire, 

Motel Bragança. — Aceito, meza abundante 
e variada, vinho à discrição. Diaria, 13b200.a 135000 réis, 

— Table d'hôte bien servie, vin à discerétion. . 

Grande hotel do Porto. Le meilleur de 

PO RTO la ville. Lits à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux 
letires. Salles de lecturê et de réception. Bains, Journaux. 

PORT Hotel Continental.—kR. Entreparedes (Fren- 
te à Batalha). Servico de 1.º órdem, preços moderados, 

Frente do correio, thentros, muito central. Prop. Lopez Munhós: 

Vasques. 

Grande Hotel da Bella Vis- 
CA LDELLAS ta— De 1.º vrdem. Serviço .esmeradissimo, 
bellós horisontes: à 15 kilometros de Braga. Águas hyposalinas. 

FTotel Mabilia.—R. de D. Duarte, 12. Bom ser- 
VIZE vico de mezaá, variado sortimento de vinhos, bom serviço 
de quartos, tudo, com acéio, e. limpesa.. Preços commodos. 

no Hotel Central do Castella — Largo 

COVILH do Pelourinho. — Bom serviço de mesa-- quartos 
confortaveis désde 15000 réis por dia. 

VA LEN Hotel Fio Minho — Junto á estação, Ser- 

viço esmerado, Prop. José João de Sousa, 

V G Hotel Continental — Magnífica situação em fa- 

| ce da ria, proximo de theatros, casinos, passeios, banhos, 

etc. Preços 1:h200 à 135600 por dia. Prop. João José de Souza. 

' EKlotel Villa Vicosa.—Rua de 

Vl LLA Vl OS Santa Luzia, Acaba de abrir n'um dos mais 

bonitos sitios da villa. Commodidades, asseio e bom tratamento; 

precos rasoaveis. Prop. Menezes & Irmão, 

Hotel Hortas. —Paragem 'indispensayel a 

GOUVEI todos que se dirigirem à Serra dá Estrella; Bom 
serviço. Treêns e cavallos para a Serra e caminho de ferro. Preços 

modicos. 

——— 



AESA, ado 1 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 319 

COMPANHIA PORTUGUEZA HYGIENE 
Director technico: E. ESTACÇIO 

Fabrica a vapor de productos chimicos e pharmaceuticos 
CAMPO PEQEUENO 

Escriptorio — Praça de D. Pedro, 59, Te cv 1 200 0. 0 hoo 

Pharmacia ” o É » LO E 3 22 Same Rs COR ES RO Pro 

IDSIDONICO PU GO PINGO RO A eo Sedã ea do E A 

Esta companhia é à UNICA no paiz que fabrica em grande escala, e por processos, mâchinas e apparelhos os mais mo- 
dernos e aperfeiçoados, grande numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas, em perfeição d'acaba- 
mento egual ou superior ás similares d'origem estrangeira, sendo, porém, às de seu fabrico, garantidas pela companhia, nos 
seus componentes, tanto em quantidades, como em qualidades, e por pregos EXCESSIVAMENTE MENORES. 

Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam às classes de medicina, cirurgia, pharmacia e 
chimica, sendo pela sua dupla qualidade de fabricante e commerciante em grande escala, à casa fornecedora mais conve- 
niente e completa, de pharmacias, hospitaes, laboratorios chimicos, etc., etc. 

| : ' TI Es 

BANHOS DAS CALDAS DA AMIEIRA— AGUAS CHLORETADAS 
(Na linha de Lisboa a Torres e Figueira da Foz) 

Abertura do estabelecimento de banhos das CALDAS DA AMIETIRA e do hotel a 15 de maio. 

Applicam-se os banhos de immersão e donches d'estas aguas, para rheumatismo, figado, estomago, 

baço, molestias herpeticas, leuchorrêas, infiamações de quaesquer orgãos, ete. 

Na séde balnear das CALDAS DA AMIINIRA ha, além do estabelecimento de banhos 

e do hotel, bilhar, gymnasio, piano, jornaes nacionaes e estrangeiros, estação do correio, jar- 

dins e variados jogos. 

Para esclarecimentos, rua do Principe 108, deposito da companhia das Aguas-Thermaes da Amieira, 

N. B. — Brevemente os comboios mixtos n.º 71 e 72 terão paragem em frente do estabelecimento para receber e deixar os S
O
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passageiros sem bagagem. 
Desde 1 de julho ha bilhetes diarios de ida e volta entre a Figueira da Foz e a Amieira, e das óutras estações com 

validade de dois mezes. 

: = 
Les 

A) 

O Ex"º Sr. Engenheiro — Alfredo de Moraes de Carvalho, na sua memoria. — Os combustiveis fosseis em Por. 
tugal, a folhas 24, disse: 

Referimo-nos à Fabrica de Ceramica dos srs. Almeida Costa & CJ, nas Devezas. — À sua principal machina de vapor, da força 
de 70 cavallos, d'alta e baixa pressão, com expansão e condensação representa, pela regularidade do seu funceionamento 
um notavel progresso da nossa industria metalurgica, e faz honra à officina que a construiu. : 

Pertence essa honra é Fabrica de Fundição do Ouro que foi a constructora d'essa importante machina e res- 
pectivá caldeira, Tambem foi construída. nesta Fundição do Ouro em fins de 1801 a exceilente caldeira de vapor, da força 
util de 50 cavallos que se acha a funceionar na fabrica de Tecidos do TM.mo Sr, José Mariânni, ás Devezas. A Eundição do Ouro 
já n'este anno construiu e vendeu 8 machinas de vapor, sendo 2/sem caldeira e 6 com caldeira, e d'estas foram 4 para a nossa Africa 
Occidental, ajem de mais 1 caldeira sem machina, da força de 12 cavallos. Eleva-se a 84 0 numero das machinas e caldeiras de vapor 
ue esta fabrica têem construído até hoje, o que prova incontestavelmente 6 seir merecimento, pela preferencia que os compradores 

lhe estão dando. ; 
Nesta fabrica ha sempre 3 e 4 machinas de valor em construcção, e em todas as obras mechanicas, com 6 auxilio das novas machi- 

nas montádas este anno, os seus trabalhos rivalisam com os das melhores fabricas estrangeiras. A fabrica está franca a todos os visitan- 
tes que a desejem conhecer. O director gerente, Luiz Ferreira de Souza Cruz. 

FABRICA Sespspanse ssa Sa RPSPS SP ScEPS Ss se oe Edom 

H. SCHALCK, SUCCESSORES 
Calçada do Cascão-— Lisboa 

Premiado em todas as exposições—Depositos: em Lisboa 
R. da Magdalena, 17, 1.º. no Porto: R. do Almada, 141 

PRODIOTOS 

Progarin de fotro, cobró, ginco e latão, prego dParamo quadrado o vodondo, earda 
de machina, carda ingleza, brocha, tacho, oravinho, beimazes, sto, oto, Botões do 

metal finos é ordíinarios, botões de fazendas de 1h, seda, ete, ete., e botões de cexroço. 

GColehetes de todos 04 tamanhos é qualidades, Capsulas para garrafas, boiõos o fras- 
Cos em todas ns odres e tamanhos. 
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Cirurgião-dentista 

RESIDENCIA CONSULTORIO 
L. do Calvario, 22, 2.º R. N. dão Almada, 66, Lisboa 

PEPSRSAOSLPSOCITRIíÁRSOPSRATE 

M. Gonçalves 
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LA VELOCE 

NAVIGAZIONE ITALIANA A VAPORE 
——— 

: Para o Rio de Janeiro (em direitura) Montevideo 
e Buenos-Áyres 

Sahirá a 22 de outubro o paquete italimo Nord-Ameri- 
: Co. Admitte passageiros de 1.º 2º e 3.º classe para todos os 

portos acima,e carga sómente para Montevideo e Buenos- 
Ayres, 

Genoyra, em direitura sahirá no dia 18 de outubro 6 pá- 
quete italiano MATTES BRUZZO.. Admitte passageiros de 1.º, 
2.º e 3º classe para Genova, e carga para o referido porto e para 
Livorno, Napoles, Bari Palermo, Messina, Veneza, Trieste, Cons- 
tantinopla, Smyrna, Odessa, Pireo e Salamanca. 

Todos estes paquetes tem camarotes de luxo especiaes para 
quem os encommendar com antecedencia, na agencia, e magnifi- 
cas accomodações para os passageiros de diversas classes. 

Nos preços de ASSADAS de todas as classes comprehende-se 
vinho de pasto, comida, cama, roupa, propinas a creados, etc 
Trata-se com. 

Os agentes 

José Antunes dos Santos & Co 

VM 4, Práça dos Romulares. 

— MALA RBAL PORTUGUBA 

O paquete portuguez 

— MATANCGE 
Sahirá no dia 3 de novembro às 4 da tarde para: 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos 

O carregamento fechará em 2 de novembro. 

As encommendas recebem-se até aquelle mesmo dia, in- 

clusivé, na praça do Municipio n.º 6. — Sobre carga e passa- 

geiros prestam-se todas as informações no escriptorio da 

compaânhia, 54, rua do Arsenal, 1.º andar. 

CONSTRUCÇÕES EM TODO O GENERO 
Escriptorio: Rua de José Estevão, n.º 11, 1.º 

LISBOA. 

Encarrega-se de 

todo o genero de 

construcções por 

empreitada ou admi- 

nistração. 

Estudos e projectos 

PREÇOS "RASOAVEIS 

Rua de José Estevão, 11, 1.º 

DEPOSITO 

30, L. de S. Garlos, 32 

OFFICINAS 

4, RUA ANCHIETA, 15 

LISBOA 

Royal Mail Steam Packet Company 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em 24 de outubro o paquete « THAMES» para: 

S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideo e Buenos-Ayres 

Para Southampton e Antuerpia 
Sahirá o paquete «CLYDE» esperado em 17 de ou- 

tubro. 

As recommendações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha a bôrdo de todos estes paquetes cozinheiro e creados por- 
tuguezes. . 

AGENTES 

Em Lisboa:—KNOWLES RAWES & C.º—R. dos Capel- 
listas, 31, 1.º 

No Porto:—W. C. TAIT & C.º— Rua dos Inglezes, 23, 1.º


